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.setor-'de metâimecánitía pode gerar acriação de um APL de
indústrias de equipamentos pèíra usinas do açúcar eáicooi
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Sua Empresa pode ser Ltda. Vocênáa
Plano de Saúde com \

tMmòJltlf f(tmá «Tt
para toda sua tamiM
por um valor que você pode pagarí

;oo‘Para toda afamília

'consultas5€mco-partídpa0onasespecialidades:CLÍNICA MÉDICA, GINECOLOGIA EPEDIATRIA.
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Um crescimento
que faz refletirI

c r e s c i m e n t o f a n t á s t i c o d o m e r c a d o
de cartões mostra aimportância da
outra ponta desta relação, que são as
empresas. Seja no comércio, na in¬
dústria ou na prestação de serviço, as
empresas são as grandes parceiras
das admin is t radoras de car tão.

Porém, as empresas têm s ido
penalizadas nesta relação, em fun¬
ção das altas taxas de administra¬
ção cobradas pelas operadoras de
cartões. Especiaimente para ope¬
queno eomicroempresário, man¬
te r vá r i os ca r tões de c réd i t o como
forma de oferecer opções diversi¬
ficadas de pagamento para ocon¬
sumidor custa caro epode invia¬
bilizar 0negócio.

AACIM, como representante da
classe empresarial, vê este momen¬
to como uma grande oportunidade de
se colocar aquestão das taxas de ad¬
ministração dos cartões em debate.
Temos certeza de que épossível che¬
gar aum entendimento, de tal ma¬
neira que todos os lados desta rela¬
ção saiam ganhando.

As operadoras, porque com taxas
menores terão muito, mais pontos
de venda utilizando seus cartões. As
empresas, porque poderão oferecer
mais formas de pagamento para
seus clientes. Eoconsumidor, por¬
que terá oacesso ag crédito cada
vez ma is fac i l i t ado .

Estabeiecendo-se essa relação ga-
nha-ganha. com certeza, omercado
de cartões, que já tem um potencial
enorme de crescimento, se expandi¬
rá ainda mais. Eaeconomia do país
só tem aganhar,

De acordo com‘ uma pes¬
quisa nacional, todos os dias
36 mil novos cartões de cré¬

dito chegam ao mercado
no Brasil. Só no período de
janeiro aagosto deste ano

m i t i d o s c e r c a d e n o v e m i l h õ e s

es no país. Esse número repre-
naumento de 16.4% em rela¬

ção ao mesmo período de 2007.
Outros números espetaculares; o

v o l u m e d e r e c u r s o s m o v i m e n t a d o s

com cartão de crédito, em 2008, já che¬
ga aR$ 223^5 bilhões, superando em
quase 22 %os ̂4.83,2 bilhões de todo
0ano passado. Só para se ter uma
idéia, entre 2002 e2007 ouso do car¬
tão de déb i to aumentou em 322% e
do cartão de crédito, em 180% no país.

Todo esse crescimento mostra que
oconsumidor brasileiro aderiu mesmo
aesta modalidade de pagamento, seja
por praticidade, seja pela facilidade de
crédito que ocartão proporciona.

Oaumento do número de empre¬
gos eda renda do trabalhador, se¬
gundo analistas econômicos, éum
dos fatores que têm impulsionado o
c r e s c i m e n t o d e s t e m e r c a d o . N e s t e
ano, ataxa de desemprego nas re¬
giões metropolitanas atingiu ome¬
nor patamar da história, ficando em
7.8% de acordo com dados do IBGE,
e o r e n d i m e n t o m é d i o d o b r a s i l e i r o
t a m b é m t e m c r e s c i d o . E m m a r ç o ,

atingiu 0pico de R$ 1.224.
São números que indicam bons si¬

nais para aeconomia de modo-geral.
Mesmo com as medidas monetárias
para manter ainflação sob controle,
em especial as altas taxas de juros, a
demanda continua aquecida.

As notícias são positivas, mas nos
l e v a m t a m b é m a u m a r e fl e x ã o . E s t e
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JOÃO AUDIENTREVISTA

Mercado imobiliário continuará
L o p « s

passou aimprimir um ritmo bas¬
tante forte de atuação no merca¬
do. Assumí com amissão de orques¬
trar essa transição -que se deu
n u m m o m e n t o d e m u i t o c r e s c i ¬

mento da AlphaVille Urbanismo; e
para gerir aestrutura com foco em
metas ainda mais arrojadas. Con¬
tamos com uma equipe fortíssima,
com cerca de 250 profissionais,
sem contar opessoal de obras ter¬
ce i r i zado . Tenho ass inado de t rês
aquatro contratações por semana, ■
para os departamentos Jurídico, de
RH. de engenharia, financeiro. Em ■
2009. teremos grandes novidades,
estudamos diversificações dentro
do mercado, alternativas de negó¬
c i o , e v a m o s c o n s o l i d a r u m n o v o
ciclo de expansão.

I

Eqta éaopinião do DIRETOR-SUPERINTENDENTEnA ALPHAVILLE URBANISMO, JOÃO AUDI, QUE
rFNTEMENTE VISITOU 0ALPHAVILLE MARINGÁ, UM DOS 29

d̂fFNDIMENTOS que AEMPRESA LANÇOU NO BRASIL ENO
cPinR AUDI ÉENGENHEIRO EECONOMISTA, MESTRE EM
in ^TRAÇÃO, com PÓS-GRADUAÇÃO EM MARKETING E

TSn PELA KELLOGG SCHOOL OF MANAGEMENT (EUA). ALÉM
GESTAU rpŷ ssAGENS MARCANTES EM DIVERSAS

na SHELL ECOMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL,
POSlÇOt̂  AS QpxECUTIVO PRESIDIU EMPRESAS COMO
r-MTRE uu ^PRADA, LUSOSIDER, EM PORTUGAL, E
ĵETALUÎ  saindo, ENTÃO, PARA 0DESAFIO NO RAMO

P/̂ rMA ’̂ na ALPHAVILLE URBANISMO, ONDE MANTÉM UM
IIVIOBILIA^ alho pp horas DIÁRIAS E, NO MÍNIMO,
«'■r” VIAGtM POR semana

COMO 0SENHOR VÉO MERCADO
IMOBILIÁRIO NACIONAL NESTE
MOMENTO?
O B r a s i l t e m v i v i d o u m a f a s e

espetacular no mercado imobiliá
rio nos últimos quatro, cinco anos
Várias empresas abriram capital
há grandes construtoras eincorpo
radoras atuando, todas competen
tes em seu n icho de mercado. Há
uma concorrência saudável, que
a c a b o u l e v a n d o a o c o n s u m i d o r
uma excepcional oferta de imó¬
veis, com muita qualidade, Hoje o
Brasil constrói muito, ecom enge¬
nharia civil sofisticada. Opaís já
tinha tradição na área de enge¬
nharia pesada. As grandes constru¬
t o r a s b r a s i l e i r a s s e m p r e r e a l i z a ¬
ram muitas obras no exterior, gra¬
ças àqualidade do trabalho neste
segmento. De cinco anos para cá.
aincorporação residencial explo¬
diu. Nesta área, oBrasil tem boas
empresas erecursos humanos qua-
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.maior desafio que osenhor■5"*^Suando ASSUMIU 0
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gestão de empresa égestão de
empresa em qualquer setor; ao
chegar encontramos problemas e
pontos positivos mais ou menos se¬
melhantes. Odesafio ésaber lidar

fevereiro enunca com as pessoas, estimulá-las. A
mercado imo- Gafisa adquiriu 60% das ações da

QSturno dizer que AlphaVille Urbanismo em 2006 e

da ALPHAVILLE
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u Hoje 0Brasil constrói
muito, ecom uma
engenharia civil
s o fi s t i c a d aaquecido em 2009 9 9

lificados. Essa explosão também
t e v e c o m o f a t o r e s d e t e r m i n a n t e s

oacesso ao crédito para os consu¬
midores eacapitalização das em¬
presas do setor imobiliário, com a
abertura de capital na bolsa.

é c r í t i c o , e a i d é i a d e c r i a r o s fi ¬
lhos brincando na rua éalgo que
muitos já haviam esquecido. Nos
c o n d o m í n i o s f e c h a d o s , e s t a t r a n -
qüilidade voltou afazer parte da
vida das pessoas.

força, devido àdemanda repri¬
mida existente, que. sem dúvida.
2 0 0 9 s e r á o u t r o a n o m u i t o b o m

para osetor imobiliário. Não te-..
n h o d ú v i d a s s o b r e i s s o . T e m o s

observado um grande fluxo de
engenheiros que haviam saído
do país eque agora estão voltan¬
do São profissionais qualificados
que trabalhavam em construções
em Angola. Estados Unidos, evol¬
tam porque odólar caiu eomer¬
cado brasileiro está excepcional.
Apesar de todos estarem preocu¬
pados com aquestão mundial da
inflação, especialmente com a
inflação dos alimentos, não po¬
demos perder de vista que oBra¬
sil está numa posição privilegia- --
da. já que opaís éum grande
p r o d u t o r e e x p o r t a d o r d e c o m -
tnodities agrícolas. Este fato traz
ót imas perspect ivas, para todos -
o s s e t o r e s .

COMO ECONOMISTA, 0SENHOR
CONCORDA COM AS ANÁLISES DE QUE
0BRASIL CONTINUARÁ CRESCENDO EM
2009? QUAL APERSPECTIVA PARA 0
SETOR IMOBILIÁRIO DIANTE DESTE
CENÁRIO?
Acredito que oritmo de cres¬

c i m e n t o d o s e t o r d e v e c o n t i n u ¬

ar. assTrq como deverá aconte¬
cer com aeconomia do país.
Mesmo que seja mantida aten¬
dência de elevação da taxa bá¬
sica de juros por mais algum tem¬
po, como forma de conter avol¬
ta da inflação, oimpacto será
l e v e n o m e r c a d o i m o b i l i á r i o . I s s o
porque osetor está com tanta

PARA EMPREENDIMENTOS DE ALTO
PADRAO, COMO É0CASO DA MARCA
ALPHAVILLE, ESTE MOMENTO TAMBÉM
TEM SIDO POSITIVO?

Sim. tem sido especial para o
nosso segmento, porque amelho¬
ria da renda verificada no país aca¬
b a m o v i m e n t a n d o o m e r c a d o
c o m o u m t o d o . T r a t a - s e d e u m
m o v i m e n t o e m c a s c a t a : q u e m
tem um imóvel mais barato, gra¬
ças ao maior acesso ao crédito,
eleva opatamar para outro imó¬
v e l m a i s v a l o r i z a d o , m o v e n d o a
cadeia econômica. AAlphaVil le,
voltada ao segmento classe A, tem
m a n t i d o . - n o s ú l t i m o s a n o s , u m
c o n s t a n t e c r e s c i m e n t o , e t e m o s

uma ca rac te r í s t i ca mu i to impor¬
tante: ofinanciamento da Alpha¬
Vil le épróprio.

Rica rdo LoposI
i

ESPECIALMENTE NAS GRANDES
CIDADES, AS PESSOAS TÊM BUSCADO
SEGURANÇA EQUALIDADE DE VIDA NOS
EMPREENDIMENTOS. COM ISSO, OS
CONDOMÍNIOS FECHADOS
REGISTRARAM GRANDES VENDAS.
ESSA TENDÊNCIA CONTINUA PRESENTE
NO MERCADO?

Cada vez mais. em várias par¬
tes do Brasil, as pessoas optam por
v i v e r e m l o t e a m e n t o s f e c h a d o s
por causa da segurança. Maringá
éuma exceção em relação àse¬
gurança, porque éuma cidade re¬
lativamente tranqüila se compa¬
r a d a a o u t r a s . E m v á r i a s c i d a d e s
do país, oproblema de segurança

Mar ingá

íi Temos visto um grande fluxo de engenheiros que
haviam saído do país eque agora voltam, porque o
dólar caiu eomercado brasileiro está excepcional
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CAPITAL DE GIRO
1 f t r i i n A M n r p ^ r h i

VIAÇÃO GARCIA DOA ETILÔMETROS
Desde omês passado, as polícias Rodoviária eMilitar que

atendem Maringá earegião Noroeste passaram acontar com
um etilômetro. Os equipamentos foram doados pela Viação
Garcia ediferem do bafômetro porque, além de.fazer oteste
que verifica ograu etílico do condutor, permitem extrair auto¬
maticamente um laudo com os índices captados.

De acordo com Cristiane Garcia Cid Mattos, assessora de
Marketing da empresa, aentrega dos etilômetros reforça ocom¬
promisso do Grupo Garcia em relação àsegurança nas estra¬
das. "É importante que os policiais tenham os recursos ade¬
quados para fiscalizar aqueles que colocam asegurança de
outros motoristas em risco. Esta parceria entre opoder públi-
co-ea iniciativa privada éfundamental", diz.

Conforme NeuradirColinete, encarregado do Departamen¬
to de Apoio ao Tráfego do Grupo Garcia, aempresa éaprimei-'
ra do Brasil atomar uma iniciativa como esta. “Nosso objetivo
também éajudar apolícia na fiscalização dos condutores
alcoolizados, para aumentara segurança dos nossos motoris¬
tas epassageiros nas estradas".

AViação Garcia doou um total de dez equipamentos para polí-
c ias-Rodoviár ias eMi l i tares do Paraná ede São Paulo. Também
foram atendidas as cidades de Londrina, Pato Branco, Curitiba,
Ponta Grossa, Cascavel, além deTatuíe Botucatu, em São Paulo.

-I f - r
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DELICATESSE

ARTIGOS IMPORTADOS
Inaugurada em 26 de agosto, na avenida Cer¬

ro Azul, aAtualle Aviamentos Diferenciados vai
oferecer acessórios importados apronta-entre-
ga para aindústria do vestuário. Aproposta dos
empresários Matheus eCamila Camacho da Sil¬
va éatender pequenas emédias indústrias e
também a tacad is tas .

Os aviamentos são importados de fabricantes
da Itália, França, Espanha, Alemanha, Inglaterra,
índia eEstados Unidos. São mais de três mil op¬
ções, entre botões, zíperes, fitas, rendas, fivelas,
e n t r e o u t r o s .

Já as empresárias Sandra Pavani Silva eSilmara
Pavani Sovinski inauguraram aDélicatesse Teci¬
dos eDecoração, naYua Piratininga,

Aloja comercializa tecidos, tapetes, papel de
parede, persianas ealmofadas, nacionais eim¬
portados, Aidéia de abrir aloja surgiu quando
Sandra es tava re fo rmando acasa eencont rou

dificuldades para comprar artigos de decoração.
“Encontramos um bom nicho de mercado para
trabalhar", avalia.

OLIMPÍADAS ESCOLARES
Maringá eLondrina sediarão, em novembro de 2009, as Olim¬

píadas Escolares do Brasil. As cidades paranaenses concorre¬
ram com Belém (PA), Maceió (AL), João Pessoa (PB), Belo Ho-
●rizonte (MG) Blumenau (SC).

Os jogos devem movimentar R$4 milhões. As Olimpíadas são
para atletas com idades entre 15 e17.

Os jogos terão nove modalidades esportivas: atletismo, bas¬
quete, futsal, judô, natação, handebol, tênis de mesa, vôlei exa¬
drez. Dois mil atletas devem participar da competição.
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NOVA FRANQUIA
Maringá ganhou aquinta franquia

paranaense da-Vivenda do Camarão,
aprimeira rede de frutos do mar do
Brasil. Aloja foi inaugurada no final
de julho pelos empresários Wesley
Kendrick Silva eEduardo Emerich,
no shopping Avenida Center.

Orestaurante oferece petiscos,
saladas, sobremesas epratos quen¬
tes. Aexpectativa dos proprietários
éque três mil pessoas passem pelo
local mensalmente. Afranquia con¬
ta com cerca de 75 lojas no país.MENÇÃO HONROSA

8 r \ j n a M o r e s c h l

Aartista plástica maringaense Rosane Carnielli Mukai
(Tutti) teve três telas premiadas no 5° Salão de Arte Mística
(SAM) de Curitiba, organizado pela Ordeim Rosacruz.

As aquarelas Viver, Nascer eMorrer (fotos) receberam Men¬
ção Honrosa no SAM. As obras estão em exposição até odia

;3de outubro no Espaço de Arte Francis Bacon, na rua Nica-
rágua, 2.620, no Bacacheri, em Curitiba.

Rosane Mukai se especializou em aquarela ejá recebeu
"* prêmios em exposições como o15° Salão Paranaense da Pai-
●sagem, realizado em 2002, em Maringá, eo3° Salão de Arte

Mística, realizado em 2006, em Curitiba.

I ●

CAFÉ DA COCAMAR \
r

Fundada em 1963 por produtores de café, a
Cocamar não esqueceu sua origem. Em 2008, ao
completar 45 anos, acooperativa investe em uma
campanha para divulgar no mercado asua linha de
cafés, com novas embalagens, distribuídos na re¬
gião Sul eem São Paulo.

Alinha de cafés da Cocamar inclui otradicional, para
0dia-a-dia, oextra forte, com aroma esabor acentua¬
dos, e0gourmet, mais requintado, que possui baixa
a c i d e z e t o m a c h o c o l a t a d o .

Acampanha lerá duas etapas. Na prirrieira, cujo foco
foram as linhas tradicional eextra forte, aestratégia foi
associar dois costumes bem brasileiros: ohábito de
saborear ocafezinho preparado àmoda caseira ao de
ouvir música caipira, coisas que se identificam princi¬
palmente com 0interior.

Asegunda etapa da campanha, prevista para os pró¬
ximos meses, será direcionada para um público que
faz questão de cafés especiais. As peças publicitárias

são protagonizadas pelo cantor Tinoco, da famosa du- |
pia com Tonico, ícones do cancioneiro sertanejo.

Em 2007, aCocamar faturou R$ 265 milhões com o|-
setor de varejo, com um portfólioóe produtos variado, g
Para 2008, aprevisão échegar aR$ 360 milhões.

o ;
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REPORTAGEM DE CAPA MURILO GAHI
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Bons negocios no preCOM PERSPECTIVAS DE NOVOS
INVESTIMENTOS EDE
CRESCIMENTO, SETOR
SUCROALCODLEIRO SE MANTÉM
AQUECIDO ESE MODERNIZA. EM

MARINGÁ, COMEÇA ASE
C O N S O L I D A R PA R C E R I A
C O M O S E T O R
METALMECÂNICO, QUE
PODERÁ GERAR A
CRIAÇÃO DEUMAPLDE
INDÚSTRIAS
F O R N E C E D O R A S D E
MÁQUINAS E
I M P L E M E N T O S PA R A

USINAS DE AÇÚCAR E
ÁLCOOL

0 setor sucroalcooleiro parana-
e n s ' 3 v a i m o v i m e n t a r c e r c a d e

R$ 4.4 bilhões na safra 2008/2009.
Ovalor estimado pela associação
dos produtores inclui apenas as re¬
ceitas das plantações eda produ¬
ção de açúcar eálcool nas usinas.

M a s n ã o c o n s i d e r a o s v a l o r e s
agregados com acogeraçâo de
energia elétrica enem com aco¬
mercialização de subprodutos que
passaram afazer parte da cadeia
p r o d u t i v a d a c a n a - d e - a ç ú c a r,
c o m o o b i c a r b o n a t o d e s ó d i o e a
i C v e d u r a . u m t i p o d e f e r m e n t o
para osetor alimentício, que é
expor tado.

Se onegócio está bom aiual-
m e - f e . a s p e r s p e c t i v a s s ã o d e
m a i s r r e s f ^ i m e n t o e i n v e s t i m e n t o s

no futuro. !’ara os próximos cinco
anos. existe atir^ visão de que pelo
m e n o s s e t e n o v . - u s i n a s e n t r e m

em operação no Paraná.
A s n o v a s u n i d a d e s v ã o i n c r e -

Irneniar um setor que já emprega
E d i r e t a m e n t e c e r c a d e 8 0 m i l t r a -
^balhadfjres nas 30 usinas exisien-
Itos no Norte eNoroeste do esta-

ACADEIA SUCROALCOOLEIRA TEM FORTE

IMPACTO NA ECONOMIA REGIONAL EDO
ESTADO. APRODUÇÃO DE COMBUSTÍVEIS
ECOLÓGICOS EACOGERAÇÂO DE ENERGIA
ELETRICA DEVEM FORTALECER AINDA MAIS 0
SETOR NOS PROXlMOS ANOS

do. 28 delas em operação até m e ¬

ados do mês passado eduas n a

i m i n ê n c i a d e i n i c i a r a m o a g e m a
qualquer momento. Ese conside¬
rar os empregos indiretos, os n ú ¬

meros alcançam acasa das 600_ Q

mil vagas.
Apujança da cadeia sucroalco-

oleira tem ntotivado aconsolida¬
ção de parcerias estratégicas. Um

REVISTA ACIM Setembro 20088
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sente eno futuro
f fl . }

ponto ase destacar éuma alian¬
ça com oSindicato das Indústrias
Metalmecânicas. Oobjetivo mai¬
or écriar um Arranjo Produtivo
Local (APL) entre os dois setores.
P a r a a s u s i n a s é i n t e r e s s a n t e

aproximar os fornecedores de
maquinários, peças eequipamen¬
tos eter serviços de manutenção
na região. Por outro lado. aex¬
pansão das usinas abre novos ni¬
chos de mercado epossibilidades
de negócios para as indústrias
m e t a l m e c â n i c a s .

/●

Oprimeiro passo esta para ser
consolidado. Na edição de 2008.
aFeira Mecalmecânica de Marin¬
gá. que será realizada em outu¬
bro, passa aser trabalhada em
conjunto com acadeia produtiva I
do açúcar edo álcool. “A feira é|
um instrumento de aproximação

CARLOS WALTER, DO SINDIMETAL;
METALMECÂNICA 2008 ABRIRÁ CAMINHO
PARA ACRIAÇÃO DE PÓLO INDUSTRIAL
VOLTADO ÀCADEIA SUCROALCOOLEIRA

; . para identificarmos oportunida¬
des de negócios etrabalharmos
pela criação de um pólo industri¬
al para atender o
c r e s c i m e n t o d o s e ¬
t o r s u c r o a l c o o l e i -
ro”, considera Car¬
l o s W a l t e r M a r t i n s
Pedro, presidente
do S ind ime ta ! (S in¬
dicato das Indústri-

â »

NÚMERQS DO SETOR
SUCRORLCOOLEIRO

\
●NR SRFRH 2008/2009, SETOR OEVE MOVIMENTRR
RS 4,4 BILHÕES NO PRRRNfl
■SETOR EMPREGR DIRETRMEHTE 80 MIL TRRBRLHROORES
EM 30 USINRS NO NORTE ENOROESTE 00 ESTRDO
●EM EMPREGOS INDIRETOS, 0NÚMERO DE
VRGRSRLCRNÇR600MIL

,■NOS PRÓXIMOS CINCO RNOS, SETE NOVRS USINRS
\ENTRRM EM OPERRÇRO NO ESTRDO

Metalúrgicas.
Mecân icas ede Ma¬
t e r i a l E l é t r i c o d e
Maringá) evice-pre¬
sidente Fiep (Fede¬
ração das Indústrias
do Estado do Para¬
ná) .

a s

I

\
SETEMBRO

Aparcer ia tam¬
b é m é v i s t a c o m

bons olhos pelo se-

\

i F
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t o r s u c r o a l c o o l e i r o - " T e m o s i n c e -

resse eeles também. Épreciso fo¬
m e n t a r a s p a r c e r i a s e h a v e r i n ¬
centivo para termos fornecedores
aqui na região. Este ano teremos
afeira em conjunto pela primeira
vez enas próximas edições, vamos
trabalhar para termos também ex¬
posição de equipamentos agríco- ^
Ias. como colheitadeiras. tratores |
ecaminhões", diz osuperinten- g
dente da Alcopar, José Adriano da I
S i i v a D i a s .

I . '

JOSÉ ADRIANO DIAS, DA ALCOPAR. DIZ QUE SETOR SUCROALCOOLEIRO EPRODUTORES DE
BIODIESEL ESTÃO INTERLIGADOS PELA PRODUÇÃO DE ENERGIA RENOVÁVELAlém de ampliar as parcerias, a

A l copa r acaba de aumen ta r a
abrangência da associação. Em
1981, aentidade foi criada como
Associação dos Produtores de Ál¬
cool eAçúcar do Paraná,
objetivo de dar alicerce aos sindi¬
catos dos produtores de álcool e
de açúcar.

Mecanização, queimadas emão-de-obra
Na cultura da cana-de-açúcar é

difícil separar as discussões sobre
mecanização, mão-de-obra e
queimadas, técnica considerada
indispensável para fazer ocorte
manual das lavouras. "Já foi
comprovado que acadeia seqüestra
mais COj do que emite com as
queimadas. Mas aidéia éacabar
com aqueima, embora isso seja um
processo gradual. Sem qu&mar,
aumenta muito orisco de acidentes
entre cortadores, que ficam sujeitos
aocorrências como cortes com a
palha da cana eapresença de
animais peçonhentos", diz o
superintendente da Alcopar, José
Adriano da Silva Dias.

Dentro deste contexto, aAlcopar
também destaca apreocupação
social. "Temos quase 80 mil famílias
que dependem deste trabalho. Não
temos como mecanizartudo só para
acabar com as queimadas, sem
qualificar estes trabalhadores para
outras funções", considera.

Mas aos poucos, asituação tem
mudado. No Paraná, segundo dados
da Alcopar, 23% das lavouras estão
mecanizadas. Opercentual tende a
aumentar gradativamente conforme
cresça aescassez da mão-de-obra.
"Vivemos um período de déficit de
trabalhadores. Existe, hoje, nas
usinas uma demanda que varia
entre três mil equatro mil

cortadores de cana", conta.
Além disso, aindústná do álcool e

do açúcarb^balha com apossibilidade
de não haver uma próxima geração
de cortadores de cana. "O filho do

cortador não vai querer seguir a
profissão do pai. Eprovável que mude
para acidade etalvez venha aser, por
exemplo, um operador de máquina",
relata. No entanto, as usinas
preferem trabalhadores a
colheitadeiras. "Ninguém gasta R$ 1
milhão em uma máquina se pode
contratar profissionais para oserviço",
atesta Dias.

Od i re to r da Us ina Santa

Terezinha, Paulo Meneguetti, afirma
que ogrupo tinha sete máquinas até
0ano passado eque onúmero subiu
para 34 em 2008. "Do que
produzimos, 30% são colhidos
mecanicamente. F izemos is to mais
por falta de mão-de-obra. Aliás, em
uma de nossas unidades, tivemos
que trazer 700 trabalhadores de
outras regiões do país econstruir
um conjunto habitacional para alojar
estas pessoas", conta,

Meneguetti afirma ainda que, na
ponta do lápis, se percebe que a
colhei ta mecanizada tem um custo
maior. "Se considerar todos os
fatores, émelhor contratar
trabalhadores", diz odiretor da
usina, que emprega 16.300
funcionários, em seis unidades.

c o m o

Como as usinas diversificaram
a s a t i v i d a d e s - c o m a c o g e r a ç â o
de energia elétrica eaprodução,
por exemplo, dos pallets. que po¬
dem ser usados como combustí¬
vel em caldeiras
lareiras, em substituição ao

o u m e s m o e m

c a r ¬

vão -edevido ao desenvolvimen¬
to da indústria do biodiesel. aAl¬
copar passou aser denominada
Associação dos Produtores de Bi-
onergia do Estado do Paraná.
“ Is to aconteceu p o r q u e o s e t o r s u ¬
croalcooleiro eos produtores de
biodiesel estão interligados pela
produção de energia renovável",
a fi r m a D i a s .

Quem também está de olho na
c.n- <a da cana-de-açúcar s a o a s

insiuuK.-..'S de ensino. Em Marin¬
gá há desdi- u r s o s t é c n i c o s , a t é

.graduação epós-
graduação. inclusive com residén-

^ c i a e b o l s a d e e s t u d o s .

o s d e n í v e l a

- O

As cooperativas eempresas que
Igerenciam as usinas também

alizam treinamentos constantes
Ipara os funcionários em parceria
5 c o m o S e n a r e o S e n a i . " É u m s e -

s

r e -

O
r o

REVISTA ACIM Setembro 20081 0



energia renovável eque chega
rápido ao mercado”, considera
Meneguecti.

Oempresário destaca que o
custo do megawatt produzido
nas usinas de álcooi eaçúcar é
muito menor do que oobtido em
h id re lé t r i cas ep rovoca mu i to
menos impacto no meio ambien¬
t e . “ P a r a c o n s t r u i r u m a b a r r a ¬

gem, leva entre cinco eseis anos.
Já uma usina pode começar a
operar em dois. Etemos oexce¬
dente de bagaço que consegui¬
mos armazenar. Numa represa ,
0excedente de água vai embo¬
r a . N o s s a b a t e r i a é o m o n t e d e

bagaço", iiustra.
De acordo com osuperinten¬

dente da Alcopar, Adriano da Sil¬
va Dias, outras três usinas para¬
naenses vendem aenergia elétri¬
ca gerada apartir do bagaço para
ooperador nacional: as usinas lo- e
c a l i z a d a s e m C o i o r a d o e S a n t o |
Inácio, do grupo Alto Alegre, ea|
usina do grupo Usaciga, em Cida¬
d e G a ú c h a . P e l o m e n o s o u t r a s t r ê s

usinas paranaenses já começam
adesenvolver projetos para inves¬
tir na cogeração de energia, g

tor que investe em qualificação e
aperfeiçoamento dos colaborado¬
res”, afirma osuperintendente da
Aicopar.

R$ 200 MILHÕES
Os investimentos em cogeração

de energia elétrica elétrica nas
usinas vão ser cada vez mais cons¬
tantes nos próximos anos. segun¬
do estudiosos do setor.

AUsina Santa Terezinha, por
exemplo, já produz energia apar¬
tir do bagaço da cana na unidade
de Tapejara. onde acapacidade
insta lada éde 50,5 MW/h. De acor¬
do com odiretor da usina, Paulo
Meneguetti, apartir de maio de
2009 aunidade de Paranacity tam¬
bém começa aproduzir eletricida¬
de. Para isso. estão sendo realiza¬
dos investimentos da ordem de R$
2 0 0 m i l h õ e s .

A S a n t a T e r e z i n h a t e m . a i n d a ,

projetos aprovados na Agência
Nacional de Energia Elétrica (Ane-
el) para produzir energia nas uni¬
dades de Maringá ede Ivaté. “Te¬
mos reforçado atendência de in¬
vestir neste mercado, que ofere¬
ce um potencial enorme de uma

PAULO MENEGUEni, DA USINA SANTA
terezinha lembra que eletricidade
produzida nas usinas É“ENERGIA
rendvável eque chega rápido ao
MERCADO”

âã FACULDAOtOlNGA

9-
1
f I .#●
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Av. Colombo, 9727 -Km 130 -CEP 87070-810 -Maringa -PR
Fone: |44| 3225-5009 |44| 3033-5009

www.uninga.br

s
s

O

3/
J o

o

3

REVISTA ACIM Setemh.ro 2008



t ●

iS ' ●

IREPORTAGEM DE CAPAi

De Maringá para São Paulo
Há 22 anos no mercado, a

Tomopet fabrica todos os
equipamentos necessários para a
recepção, preparação emoagem da
cana-de-açúcar. Aempresa está
instalada em Maringá, mas 80% do
que produz abastece omercado
sucroa lcoo le i ro do es tado de São
Paulo. Odiretor da indústria. Marcos
Penha, diz que tem dificuldades em
conquistar clientes no Paraná, mas
acredita que asituação pode estar
começando amudar.

Para Penha, aparceria entre os
setores metalmecânico e
sucroalcooleiro éimportante,
prindpaimente se for possível
formatar um pólo de suporte às
usinas na região, oque beneficiaria os
dois setores. "Se vierem mais

empresas para cá, talvez passem a
acreditar mais na região eadeixar
mais trabalho aqui. Para viabilizarmos
qualquer investimento, épreciso ter

uma contrapartida do mercado",
ressa l ta .

Oempresário diz que este ano vai
participar da Feira Metalmecânica peia
primeira vez. "Não participava porque
febricamos equipamentos específicos
para osetor sucroalcooleiro. Agora,
vou participar eespero expor algo de
grande porte, que seja interessante
para afeira. Acredito que as
perspectivas são boas. Estamos
prontos para atender ecom qualidade."

Penha conta que vai ampliar em
3 0 % u m a d a s d u a s u n i d a d e s

industriais que tem em Maringá.
"Vamos fazer uma ampliação de quatro
mil metros quadrados no barracão,
Quero atender omercado, temos
experiência etenho tempo de trabalho
a f o r n e c e r . "

Opresidente do Sindimetal, Carlos
Walter Martins Pedro, ressalta que o
setor metalmecânico vê de forma
muito positiva ocrescimento das

Í[N
MARCOS PENHA DIZ QUE VAI AMPLIAR EM
30% UMA DAS DUAS UNIDADES
INDUSTRIAIS QUE TEM EM MARINGÁ PARA
ATENDER USINAS

usinas na região. "Além das
situações que já existem, podemos
desenvolver novas. Vamos buscar

oportunidades de negócios para
sermos fornecedores desta cadeia,

Temos condições logísticas e
operacionais melhores. É
interessante para os dois setores".

Clima reduziu expectativa
Asafra 2008/2009 começou

com uma perspectiva de moagem
de 52 milhões de toneladas de cana-
de-açúcar, contra 40 milhões de
toneladas da safra 2007/2008.
"Infelizmente, por fatores climáticos
eem razão de atrasos na entrega
de equipamentos, já começamos a
estimar que de 6a7milhões de
toneladas de cana vão ficar em pé
●..em colher, até apróxima safra",
conta 0superintendente da Alcopar,
Adriano da Silva Dias.

Com .0crescimento da
moagem de Lâna, inicialmente
previsto para 28%, vai ficar pouco
superiora 10%. Na primeira
quinzena de agosto, quando choveu
muito na região, foi registrado o
menor rendimento nas usinas. "Na
safra 2007/2008, foram moídas 3
milhões e90 mil toneladas de cana

no período. Neste período, nos 15 dias,
não se atingiu acasa de 1milhão de
toneladas", compara.

Asafra 2008/2009 do Paraná
também está mais voltada àprodução
de álcool, principalmente ohidratado,
usado como combustível nos veículos.
Ocrescimento chega a20,4%. Já o
álcool anidro, usado na mistura com a
gasolina, tem um aumento de 3,1% na
produção. Oaçúcar, em contrapartida,
registra uma queda de 7,5%, "O
mercado do álcool está mais aquecido,
enquanto omercado do açúcar tem
registrado uma demanda menor", diz
Adriano Dias.

"Adurva da demanda interna do
álcool éascendente. Os veículos flex
superam acasa dos 90% no total de
carros produzidos no país". A
consideração édo diretor da Usina
SantaTerezinha, Pauio Meneguetti.

0CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO DE
ÁLCOOL HIDRATADO CHEGARÁ A20,4%
NESTA SAFRA. SEGUNDO AALCOPAR

Segundo ele, as usinas mantêm o
olho no mercado externo do etanol,
mas sem se esquecer dos
brasileiros. "Se mantivermos a
vantagem do preço, aescolha vai
ser sempre para oálcool. Deixar
esta decisão na mão do consumidor
émuito bom para osetor, que hoje
tem uma parceria com os
consumidores", afirma.

d
o
( _ >

£
●c.s

1

REVISTA ACÊM Setembro 2008
j



I

Foco na qualificação
integral na usina, receberão uma
bolsa de estudos e, acada 15 dias,
irão para asala de aula. Ao final de
um ano, terão concluído após-
graduação.

"Os enfoques principais das
disciplinas vão sera cogeração de
energia, amanutenção das usinas e
agestão de projetos, que para as
usinas émuito interessante porque
está relacionado àarte da tomada
de decisões", afirma oprofessor
doutorem Engenharia Mecânica e
coordenador da especialização.

Norival Ferreira dos Santos Neto.
Através de parcerias com a

Alcopar, aUniversidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ) já oferece uma
especialização em nível de pós-
graduação eresidência em usinas
paranaenses na área de Engenharia
Agronômica. E, agora, a
Universidade Federal do Paraná
(UFPR) conseguiu autorização para
criar especializações em nível de
pós-graduação, com residência nas
áreas de Engenharia Elétrica,
Química, Mecânica eCivil.

Se hoje acadeia da cana-de-
Iaçúcarcomeçaasentiroimpacto

da escassez de mão-de-obra nas
'lavouras, para 0futuro ninguém

quer saber de falta de profissionais
qualificados para atenderas novas
usinas eamecanização do
processo.

Além de cursos técnicos,
começam asurgir cada vez mais
cursos de graduação epós-
graduação para formar profissionais
capazes de encarar os desafios de
toda acadeia sucroalcooleira.

No Centro de Tecnologia e
Inovação Tecnológica (Ceit), por

!exemplo, começou aser oferecido
jeste ano ocurso àdistância de
'Tecnologia em Produção

Sucroalcooleira, em parceria com a
Universidade de Uberaba (Uniube).
Aformação se dá em quatro
aspectos considerados
fundamentais para atender o
mercado: automação industrial,

'operações unitárias, manutenção e
gestão da produção.

Em Maringá, oCesumar
também abriu este ano aprimeira
turma do curso de Tecnologia em
Produção Sucroalcooleira. "Os
profissionais serão tecnólogos da
produção sucroalcooleira, com

,capacidade para trabalhar em
!qualquersetorda usina. Mas, além
'de formar tecnólogos, também

temos interesse em investir na
pesquisa para melhorartodoo
processo", explica aprofessora
doutora em Engenharia Química e
coordenadora do curso. Rosa Maria

I R i b e i r o .
Através de uma parceria com a

Usina Santa Terezinha, aUEM
(Universidade Estadual de Maringá)
também passa aoferecer, apartir
de 2009, um curso de
especialização em Tecnologia
Mecânica do Setor Sucroalcooleiro.
Os alunos trabalharão em tempo

CURSOS
OFERECIDOS NA --

REGIÃO
TEGMOLOGIA EM PRODUÇÃO SUCROALCDOLEIBA
Curso adistância

Oferecido pelo Centro de Tecnologia eInovação Tecnológica,
em parceria com aUniversidade de Uberaba, MG

lEGWDLDGIA EM PRODUÇÃO SUGRDALCDDLEIRAA
Oferecido pelo Cesumar

ÜTií 1ENHARIA AGRON GA
Pós-graduação eresidência em usinas do Paraná ''
Oferecido pela Universidade Federal do Rio de Janeiro,
em parceria com aAlcopar

Especialização
Oferecido pela UEM, em parceria com a
Usina Santa Terezinha. Início em 2009

A
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IRESPONSABILIDADE EMPRESARIAL

Uma contribuição para atransparêni
DIVERSOS ÓRGÃOS LIGADOS AO
MEIO EMPRESARIAL TÊM
REALIZADO AÇÕES COM 0OBJETIVO
DE CONSCIENTIZAR POLÍTICOS E
ELEITORES SOBRE OPAPEL DE
CADA UM NAS VÉSPERAS DAS
ELEIÇÕES EDURANTE OS
MANDATOS. AACIM ÉUMA
DAS ENTIDADES QUE TÊM
PA R T I C I PA D O D O P R O C E S S O

Hi s i o r i c a m e n t e a c o s t u m a d o s a ”

ficar longe dos holofotes duran- i
te oprocesso eleitoral, os empre- |
sários vêm. há alguns anos. mu- |
dando esta postura. Tanto em ní¬
vel nacional quanto estadual elo¬
cal. aclasse empresarial percebeu
que pode contribuir com sua ex¬
periência para melhorar onível do
debate eleitoral eaté mesmo in¬
fluenciar em planos de governo e.
ainda, na própria política de
cução de projetos durante os go¬
v e r n o s .

AHORA DO VOTO ESTA CHEGANDO EAS ENTIDADES EMPRESARIAIS SE MOBILIZAM
PARA COBRAR COMPROMETIMENTO ETRANSPARÊNCIA DOS CANDIDATOS

Ainiciativa foi bem aceita pela
sociedade. Após vários debates,
houve um acordo entre aJustiça
Eleitoral, representantes de par¬
tidos políticos ecoligações, para
que nâo sejam realizadas carrea-
tas no quadrilátero central de
Maringá durante oprimeiro tur¬
no das eleições.

Apreocupação da ACIM edas
outras entidades éque as carrea-
tas pudessem atrapalhar otrânsi-

prir caso sejam eleitos
A A C I M t a m b é m e n t r c u fi r m e

neste processo. Aentidade está
preparando um documento con¬
tendo as expectativas da ciasse
empresarial em relação ao próxi¬
mo governo municipal. Se houver
segundo turno, odocumento será
entregue aos dois candidatos que
disputarão apreferência dos elei¬
tores. Se não houver segundo tur¬
no. será entregue ao prefeito elei¬
t o e m 5 d e o u t u b r o .

e x e -

Com estes objetivos, surgiram
diversos movimentos eações liga¬
dos àclasse empresarial. Estas
ações fazem parte da chamada
Responsabilidade Social Empresa¬
rial. Afinal, os firipresários são ci¬
dadãos etambém podem
buT. emuito, para odesenvolvi-
;.'●■nto das comunidades,

Seguindo esta linha.

c o n i r i -

TRÉGUA NO CENTRO I
Esta não éaúnica ação da ACIM I

nestas eleições. Em julho, aasso- I
c i a ç â o c o m e r c i a l , j u n t a m e n t e i
com outras entidades de classe da j
cidade, iniciou uma série de reu-
niões com os candidatos aprefei-
to na tentativa de negociar uma ^2
trégua nas carreatas epasseatas !;●
nas v ias comerc ia is de ma io r mo¬
v i m e n t o .

a F i e p
criou, no r^iraná, aRede de Parti¬
cipação Poi->''A do Empresariado.
Em Maringá. 4ONG Sociedade
Eticamente Responsável (SER),

.i por meio do Observatório Social,
1criou odocumento Compromisso
eEleitoral com aSociedade de Ma-
^ringá. onde os candidatos assinam
Ivários termos que deverão cum-

COSTA PAULO: OBSERVATÓRIO SOCIAL COBRA
TRANSPARÊNCIA TOTAL NA GESTÃO PÚBLICA
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;ia eaboa gestão pública Voto Responsável
ARep (Federação das Indústrias

do Estado do Paraná) mantém o
Movimento pela Rede de Participação
Política do Empresariado, que
incentiva oempresário easociedade
aparticipar da política. Omovimento
luta pela defesa da democracia edas
instituições republicanas, estimulando
princípios como aética, a
responsabilidade, oespírito público e
0respeito pelo bem comum.

Este ano, aRep lançou ainda 0
Guia do Voto Responsável,
apresentando sugestões áo eleitor de
como escolher melhor seus
candidatos aprefeito eavereador e
ao mesmo tempo, incentivando a
adoçao de uma agenda positiva em
favor do desenvolvimento local

Odocumento trabalha em Quatrn
eixos: melhoria da qualidade da
educaçaobasica; transparência e
proSn'a°edŜedesburocr̂ ẑaçfo

Oguia propõe um 'We>
escolha dos candidatos
avaliam ocompromi«o
adefesa da democracia™compromisso com odeton ,■
regional enacional dofqueconcon-em às eleições ^

ou aceitou cargosbenefícios em ?rocã rl= *™=
ou que arrecadou irreaî a"*®®®"̂ '
recursos para a

EMPRESÁRIOS EM REUNIÃO COM CANOiOATOS ECOOROENADORES OE CAMPANHA; SEM
CARREATAS NO CENTRO

to já conturbado do centro da ci¬
dade. principalmente nas manhãs
de sábado. Os representantes dos
partidos políticos entenderam a
p r e o c u p a ç ã o . E l e s c o n c o r d a r a m
também em não ut i l izar carro de
s o m n e s t a m e s m a á r e a . O a c o r ¬

do. que tem validade apenas mo¬
ral. Foi selado com apresença do
Juiz da 137® Zona Eleitoral. Cláu¬
dio Camargo dos Santos, eda pro¬
motora Krety Teixeira dos Santos
B r a z .

O u t r a i n i c i a t i v a d a A C I M é o u ¬
vir cada um dos candidatos àpre¬
feitura edebater com eles propos¬
tas de governo. Todos os oito fo¬
ram convidados eestão partici¬
pando de reuniões ordinárias do
Conselho de Administração da
ACIM. Na oportunidade, eles po¬
dem Fazer uso livre da palavra e
depois respondem aperguntas ela¬
boradas pelos diretores da Associ¬
ação Comercial.

que estabelece “os anseios sociais
na construção de uma sociedade
mais justa eequilibrada, com a
aplicação séria eresponsável dos
recursos públicos". Segundo Ario-
valdo Costa Paulo, presidente do
Observatório Social, oobjetivo
desta iniciativa éabusca da trans¬
parência eaprevenção de possí¬
veis atos de corrupção na gestão

p a r a

'As questões

municipal.
Os pontos levantados pela ONG

baseiam-se em reFlexões eexpe¬
riência vivenciadas pelo Observa¬
tório Social desde sua Fundação e
vão da disponibilidade de inForma-
çôes sobre aaplicação de recur¬
sos públicos, até aobtenção de
recursos Financeiros, passando
pelos projetos de Lei do Executi¬
vo econtrole tanto das contas
públicas quanto do trabalho exe-

Funcionári-

votará em

públ ico" .
Um outro

r e c e r exemplo,
' r n a s
não ê'

que pode -
P'‘ática de-

rnrv, “̂ ^eum

exagero,
os municipais. r n o n s t r o u q u e

Odocumento desce adetalhes to. ocandidato
de algumas ações esperadas. Um caso eleito, manter ran
exemplo éaimplantação de Con- zado de cada Funcionf
trole Eletrônico de Estoque "para cicio, em que conste ̂
garantir que os bens adquiridos tação do serviço,
pela administração sejam utiliza- diente
dos exclusivamente no interesse

cutado pelos próprios pa¬

n o
e n -s e

e m .
TRANSPARÊNCIA

OObservatór io Socia l . Formado
por empresários, proFessores.
tudantes. lideranças eaposenta¬
dos. e laborou um documento em

atual i -
e x e r - s

°'ocal da
‘horário do

e s - p r e s - 5

expe- I
P e i h a d a s , ® S

"̂descrição
serem desem das

s
O -
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ECONOMIA l.b ●

Final de ano tera atividade econí
FOI 0QUE CONSTATOU ESTUDO
REALIZADO PELA ACIM EM PARCERIA COM
CODEM ECOM ODEPARTAMENTO DE
ECONOMIA DA UEM, NO MÊS DE JUNHO.
HAVERÁ UMA PEQUENA
DESACELERAÇÃO NA ATIVIDADE
ECONÔMICA ATÉ OUTUBRO, MAS
EM NOVEMBRO EDEZEMBRO, A
D E M A N D A VA I C R E S C E R

lÂEMGA eCarga Tributária jan/2001 ajun/2008
IRPJ eIRPF numivcrwn pleno cfesciinemo
OISSOH pctmjnMeu em peumetes elevixlos.

350 ,00

0IPI, por tua ver. manieve-te em valoiet rerlundot.
3 0 0 , 0 0 apesar de leve recuperado em 2006.

iãèmSt
2SO.OO IPI

IRPj
}

2 0 0 , 0 0

ISSQN

ICMSISO.OO

irpT
100 .00

M
50.00aringá terá um final de ano com eco¬

nomia aquecida, Esta éaconclusão de
um estudo da economia local, com proje¬
ções para osegundo semestre, realizado
em parceria pela ACIM. Codem (Conselho
d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o d e
Maringá) edepartamento de Economia da
UEM. Oestudo foi coordenado pelo pro-
fessor-doutor Joilson Dias.

As análises eprojeções da atividade
econômica de Maringá tiveram como base
odesempenho dos itens Tendência Histó¬
rica do lAEMga (índice de Atividade Eco¬
nômica de Maringá). Carga Tributária.
Aplicações Financeiras. Operações de Cré¬
dito. Projeções do lAEMga eMercado de
T r a b a l h o ,

0 , 0 0
os s so « 0 9 O O O O O O O O O o

o S S 8 8

Projeções lAEMGA: 2° semestre de 2008
185,00

180 pontos

Esp«ra-se um Mial vigoroso «m 2008.
com projeto consensual em
lomo de 178 pontas.

180,00

lAEMGA

<ÕnS£NSÒ
mMlSTA

'■ÈSSIWSTA

175.00

I
1 7 0 Í 0

I
165.00

I ‘ ' l ll)tOS
160,00

155,00

150,00

145,00

Oestudo apontou que aeconomia re¬
gistrará uma pequena desaceleraçcão até
outubro, mas, em novembro edezembro,
haverá forte demanda. As
projeções otimistas se devem
v n s d e u m a m a i o r

140,00

Projeções lAPMGA: Ciclo Econômico 2007-2008razoes pa ra as
a,00ape rspec t i -

m a s s a s a l a r i a l e d e d é -
.■'U>terceiro. em função do boom de

vos ●●rn.i-.o.g.os deste ano; aquecimento do
setor ir.dusi^-ial ede serviços acima da
média: liquiJ*

>0cKk i rconòmkaauendfn l t
confirma oi bons itsul lidos

prtvittai piia ofim dt 2008

7,00

(
n o - 0 , 0 0

X

5,00

«,00

dos consumidores: p o u p a n ¬
ça edepósitos .prazo em alta; eclasses

^sociais AeBcom alto poder de compra.
■“ Em relação ataxa de empregos, oestu-
Sdo mostrou um quadro bastante positivo
âem Maringá Nos últimos 12 meses, foram
2gerados na cidade 9.952 empregos for-
Imais eosetor que mais gerou novas va-

3,00

£
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mica aquecida
Saldo de novos postos de trabalho: 2ooia2oos*

Indústria de Construção Comércio Serviços Outros
Transformação C v i l

Adição Líq.
To t a l

A n o

2 0 0 1 4 11 -1 .721 5 7 1 U 1 2 1 8 5 5 5

m2 0 0 2 1 . 3 2 5 - 1 7 4 6 9 9 1 . 5 4 4 2 4 3 . 4 1 8

2 0 0 3 2 5 7 - 2 1 3 1 . 7 6 9 2 . 0 1 8 1 7 5 4.006

- 3 2 2 2 . 2 9 2 2 . 4 0 5 9 92 0 0 4 1.875 6 . 3 4 9

1 . 3 1 5 1.275 - 1 62 0 0 5 2 4 2 7 9 2 . 8 7 7

m l I●5 2.2052 0 0 6 4 7 0 8 9 2 5 4 9 4 . 111

2 0 0 7 3 8 11 . 1 9 2 1 .841 2 . 4 6 6 2 7 5 . 9 0 7

i3
2 0 0 8 1 . 7 5 3 7 4 2 1.436 3 .081 1 2 2 7 . 1 3 4

O
0uldo acumulado d« 2008já superou todas as previsOes
realizadas. Até Junho. Maringá já gerou mais empregos
que todos os outros anos inteiros desde 2001.

C u r s o mgas neste período foi ocomércio
varejista, com 24,1 %do total; se¬
guido por serviços técnicos de au¬
x í l i o à a t i v i d a d e e c o n ô m i c a ( i m o ¬
b i l i á r i a s e e s c r i t ó r i o s d e c o n t a b i l i ¬

dade, advocacia, administração de
bens, de representações) com
19,4%; comércio atacadista, com
1 0 , 8 % ; e c o n s t r u ç ã o c i v i l , c o m
1 0 % .

Esegundo dados do Caged (Ca¬
dastro Geral de Empregados eDe¬
sempregados), Maringá ficou em
25° lugar no Brasil entre os cem
municípios brasileiros que mais cri¬
aram empregos formais em 2008.
De acordo com as projeções do pes¬
quisador joilson Dias, aprevisão é
fechar oano com ageração de
11.500 novos empregos formais.

ARRECADAÇÃO MAIOR
Oestudo apontou também que as

aplicações financeiras este ano es¬
tão em intenso aquecimento. So¬
mente até junho de 2008, já foram
realizados, na cidade, R$ 670 mi¬
lhões em depósitos na Poupança, um
crescimento de 8.7% em relação ao

total registrado em dezembro de
2007; R$ 492 milhões em Depósitos
aPrazo, 12,8% amais que em de¬
zembro do ano passado; eR$ 471
milhões em Depósitos àVista, 0,6%
amais que ovolume registrado em
d e z e m b r o .

Outro dado indica que aecono¬
mia está em aquecimento; Maringá
já arrecadou, desde oinício do ano,
R$ 337 milhões em impostos, sen¬
do R$ 200 milhões em tributação
federal eR$ 137 milhões em ou¬
tros tipos de tributos.

Aarrecadação do IRPF (Imposto
de Renda -Pessoa Física) foi aque
mais cresceu; foi 59,3% maior no

c
S S O A L

Dcsaibra como aPROGRAMAÇÃO
NEUROUNGÜÍSTICA jxxle

contribuir (lara osucesso jxíssoal e
profissioiial na sua emjJrcsa. Não se
traia cie treinar jx*ssoas sobre como

falar incUioi; eximo alencler ao
telefone ou escrever uma

com?s|X)iidêntia. Mas ffln, ajudá-las a
seiein melhores consigo, com os
outros ecom oambiente onde

conviu’in. Entender eaprimorar isso
tem (oito grande difeitniçii nas

resultados de muitas companJiiase
]xxie íiizerna.sua lanilx''in.

primeiro semestre deste ano em
comparação com omesmo perío¬
do de 2007. Outros tributos que
também registraram aumento de
arrecadação no primeiro semestre
foram oIRPJ (Imposto de Renda -
Pessoa Jurídica), com 26,7% a

ISSQN (Imposto sobre Ser-

Ligue eagende uma apresentação.

‘ ‘ P IINÚOfO
0 6 ' 'm a i s , o

viço de Qualquer Natureza), 16,3%
maior, eoICMS (Imposto sobre Cir¬
culação de Mercadorias eServi¬
ços), que cresceu 13.4%. B

N E U R O J I

Trode Center Aspen ftjric
Av. Soo Fbulo, 172 10"AndarSI. 1024
i44 3226-9917 contaloOnpnl.co(Ti.br

Q
3
r >
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ASSOCIATIVISMO

ANOVA DIRETORIA, QUE ESTARÁ AFRENTE DA CACINOR NOS PROXIMOS DOIS ANUS. COM ARDISSQN AKEL, AO FUNDO

Empossada anova
diretoria da Cacinor

C O O R D E N

OEMPRESÁRIO ilSON REZENDE, VICE-PRESIDENTE PARA ASSUNTOS DE
PRODUTOS ETECNOLOGIA DA ACIM, ÉONOVO PRESIDENTE DA
COORDENADORIA. ELE SUBSTITUI ANÁLIA NASSER

L"m20 de agosto, no Hotel Deville, está em fase de implantação.
tn Maringá, foi empossada a Na cer imônia , Aná l ia destacou

nova' diretoria da Cacinor (Coorde- que durante sua gestão “procura-
nadoria das Associações Comerciais m o s o c o n s e n s o e o d e s e n v o l v i - s

eEmpresariais do Norte eNoroes- mento sustentável regional”, Ela
te do Paraná), que congrega 27 as¬
sociações comerciais da região. As¬
sumiu apresidência da entidade o
empresário ílson Rezende, que é
vice-presidente para Assuntos de
Produtos eTecnologia da ACIM.

Aentidade foi presidida nos úl-
tiiTiOi. dois anos por Anália Nasser.
que évk-e presidente para Assun-

●tos Instituc <í’ais da ACIM. Neste
período, foram realizadas diversas
ações, como aformação eplane-
jamenco de novos conselhos de

'S mulheres empresárias no estado
eamobilização de lideranças da
região para ainstituição da Socie¬
dade de Garantia de Crédito, que

2agradeceu oapoio da Faciap, da
A C I M e d a s u a d i r e t o r i a . 0PRESIDENTE DA ACIM, ADILSON EMIR

SANTOS, RESSALTOU AFORTE ATUAÇÃO DA
CACINOR NA FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES
COMERCIAIS DO PARANÁ

D i v e r s a s a u t o r i d a d e s d i s c u r s a ¬

ram. incluindo opresidente da
ACIM, Ad i l son Emi r San tos , que
afirmou que a“nossa região sem¬
pre foi muito presente nas ações
enos eventos da nossa Federação,
graças àrepresentatividade de
n o s s a c o o r d e n a d o r i a ” .

Em nome das associações comer¬
ciais da região, opresidente da as¬
sociação de Cianorce. José Augusto
Plácido, falou dos desafios da enti¬
dade eda classe empresarial. “A
Cacinor entende que ocrescimen¬
to do pais depende das reformas

t r ibu tá r ia e t raba lh i s ta ’ ’ , co locou .

Opresidente da Faciap (Federa¬
ção das Associações Comercial e
Empresariais do Paraná), Ardisson
Akel, deu posse ànova diretoria, E
na seqüência, em seu discurso, 11-
son Rezende afirmou que ele esua
diretoria "se dedicarão mais que o
possível para realizar um trabalho j]
sério ede impacto no desenvolvi¬
mento da região”. ■ ■ »

- !e
U
T O

' ^
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D I R E T O R I A
Presidente: Ilson Rezende, de Maringá
1®vice-presidente: Ovídio Trevisan, de Colorado

vice-presidente: Danilo Saes, de Mandaguaçu
Vice-presidente de Finanças ePatrimônio: Anália Nasser, de Maringá
Vice-presidente de Comércio: José Dorival de Souza, de Marialva
Vice-presidente de Serviços: Orfeu Casagrande, de Sarandí
Vice-presidente de Indústria: José Augusto Plácido, de Cíanorte
Vice-presidente de Agropecuária: Julio Aparecido da Silva, de Floresta
Vice-presidente do SCPC: Alvino Bernini Junior, de Mandaguart
Vice-presidente do Conselho Jovem: Thaís Olivatti, de Nova Esperança
Vice-presidente da Mulher Empresária: Miriam da Silva Braz, de Paiçandu
Vice-presidente de Responsabilidade Social: Cleide Freitas Noronha, de Maringá
Vice-presidente de Marketing: José Cassimiro Miranda, de Astorga
Vice-presidente de Comunicação Social: José Carlos Barbieri, de Maringá
Vice-presidente de Núcleos Setoriais: Michel Felippe, de Maringá
Vice-presidente de Comércio Exterior: Almir Correia, de Astorga
Vice-presidente de Eventos: Clélia Cordeiro, de Maringá
Vice-presidente de Cooperativismo: Henrique Santos, de Santa Fé
Vice-presidente de Assuntos Jurídicos: César Misael de Andrade, de Maringá

C A M P I N A S C U R I T I B AS A O P A U L O R I O D E J A N E I R O

, I -
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ALÉM DE BOA VIAGEM,
B O N S S O N H O S .

Asua viagem tem muito mais conforto nas poltronas
Leito-Cama dos ônibus da Viação Garcia.

Lo ja de Serv iços Mar ingo
Passagens eEncomendas Rápidas Garcia Express www.v iacaogarc ia .com
Carneiro Leão, 500 -(44) 3220.ó336
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íCONVENÇÃO DA FACIAPi

IEvento reuniu 1,5 mil pessoas
EMPRESAS EENTIDADES APRESENTARAM CASES DE SUCESSO. ABORDANDO 0TEMA RESPONSABILIDADE SOCIAL 0
INSTITUTO MERCOSUL, ÓRGÃO LIGADO AACIM, RECEBEU PRÊMIO ESTADUAL PELO TRABALHO
DE DISSEMINAÇÃO EESTÍMULO AO COMÉRCIO EXTERIOR

l
I
■

0m a i o r e n c o n t r o d a c l a s s e e m -

Ipresarial. que neste ano deba¬
teu "Responsabilidade Social", reu¬
niu cerca de 1.5 mil pessoas em
Foz do Iguaçu. AXVIII Convenção
Anual 'da Faciap (Federação das
Associações Comerciais eEmpre¬
sar ia i s do Paraná) , rea l i zada de 27
a29 de agosto, premiou, treinou
edestacou diversas empresas, pro¬
fiss ionais eent idades do estado,

A l é m d o t e m a c e n t r a l , a c o n v e n ¬
ção debateu também questões
como reforma tributária. Rede Na¬
cional de Informações Comerciais
(Renic) ePrograma Empreender,

Duran te oevento , houve ae le i¬

ção da nova diretoria da Faciap,
Em chapa única, oempresário
Ardisson Naim Akel Foi reeleito
pres idente da ent idade

RESPONSABILIDADE SOCIAL FOI 0TEMA DA XVIII CONVENÇÃO ANUAL DA FACIAP. QUE
RECEBEU 1.5 MIL PESSOAS b

t

p a r a o
biênio 2008/201 0. tendo como I"
vice-presidente oempresário de
Paranavai. Maurício Gehien, 1LS0N REZENDE E

LIGIA PEREIRA

RECEBEM 0
PRÊMIO PELA ACIM
EPELO INSTITUTO
MERCOSUL

PREMIAÇÕES
D u r a n t e a c o n v e n ç ã o , f o r a m

entregues diversas premiações.
L'ma delas foi voUdda aassociações
com.erciais que incentivam o c o ¬

m e r c i o e x t e r i o r . O A A C E d e M a r e c h a l C â n d i d o

Rondon foi avencedora na catego¬
ria Meio Ambiente, com ocase "Ati¬

vidade de'planiio de um ipè por ha¬
bitante rondonense”. AAssociação
Comercial de Toledo foi avencedo¬
ra na categoria Público Externo,
com 0case "Programa educação e
emancipação social -Coopermesa".

Oprêmio de maior caravana foi
para aCoordenadoria das Associações
Comerciais do Sudeste do Paraná. ■

legoria "ACE Maior Emissora de Cer¬
tificados de Origem", eade Sáo José
dos Pinhais, na categoria "Profissional
Destaque -Atendimento ePresteza”,
para afuncionária Sandra Jarek.

Aempresa Marel indústria de
Móveis S.A., de Francisco Beltrão, foi
avencedora do Prêmio Faciap de
Responsabilidade Social, na catego¬
ria Públ ico Interno, com ocase “Co-
miiè de Gestão de Pessoas da Marel
-valorizando ocapital humano”.

n s t i t u t o

■Tcosul. órgão ligado aACIM.
■'u '● Prêmio Ippex de Excelèn-

ércio Exterior -2008,
na categor; ■'Destaque ACE -Dis¬
seminação err, omércio Exterior".

Concorreram nesta categoria as
associações comerciais que realiza¬
ram seminários, palestras eeven¬
tos na área de comércio exterior.

r e -
c e i . í

c i a e t i t

y

Além de Maringá, receberam oprê¬
mio aassociação de Cascavel, na ca-

REVISTA ACÊM Setembro 20082 0
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Por que ser cliente
de um banco se você
pode se associar
ao SICREDI?
Aqui, boas razões para mudar.
OSICREDI não éum banco. Eum sistema de cooperativas de crédito que
surgiu como uma alternativa aeles. Epara isso traz produtos eserviços
financeiros como conta corrente, investimentos, cartão de crédito, além
de facilidades como caixas eletrônicos eserviços pela Internet para você.
Até aí, tudo muito parecido com os bancos.

Adiferença éque no SICREDI não existem clientes. Você se torna
associado etem voz nas assembléias que decidem orumo do negócio:
cresce junto com acooperativa esai ganhando sempre que usa
produtos eserviços. Afinal, associado édono também.
Esta já éaescolha de 1,3 milhão de associados, que participam de um
negócio que está presente em 10 estados brasileiros, com mais de 1000
unidades de atendimento.

Agora que você sabe um pouquinho mais sobre agente, éasua vez de
falar sobre você. Visite anossa unidade mais próxima edescubra que ser
tratado como dono éapenas uma das vantagens do SICREDI.

Vem ser dono, vem pro SICREDI.

o s

t̂ L^U-t£LzL
Gente que coopera cresce.v w v w . v e m s e r d o n o . c o m . b r
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AARTE DE PLANEJAR OTRATAMENTO
SE TORNOU UMA CIÊNCIA

To m o g r a fi a e m 3 D
SOFISTICADO DO MUNDO. OPROGRAMA DOLPHINtomografia MAIS'Considerado osoftware

''*̂ OPORC

D E

análise de dados TRIDIMENSIONAIS. COM ODOLPHIN

NAOBSERVAÇÃO do PACIENTE. FORNECENDO OS

diferenciado NA

recursos disponíveis
PLANE)AMENT0

'̂̂ OSSÍVEL INTEGRAR TODOS OS

I O N A

rápida eprecisa.resultados de formaM eficientesELHORES E M A I S

I
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MERCADO PUBLICITÁRIO Ana Flávia Cól

alma do negócio em poucas pa1

ORIGINADO APARTIR DE UMA

PALAVRA ESCOCESA QUE SIGNIFICA
“GRITO DE GUERRA”, 0SLOGAN
PUBLICITÁRIO ÉOELEMENTO DE
REFORÇO PARA AMARCA NA
BATALHA PELA VISIBILIDADE.
NUM MERCADO CADA VEZ
MAIS COMPETITIVO, UM
B O M S L O G A N P O D E FA Z E R

TODA ADIFERENÇA

Exiscem coisas que odinheiro
nâo compra, Para todas as

out ras ex is te MasterCard" , Quem
nunca se apropriou desse slogan
para brincar com uma situação co¬
tidiana qualquer, ao menos já deve
ter ouvido alguém utilizá-lo assim.

Cair. liceralmente. na boca do
povo éogrande objetivo de pu- ^
bliciiários eempresas ao adotar |
u m a F r a s e s i n t é t i c a
para Fixar uma marca, E.
nhamos. ser lembrado em meio
àprofusão de produtos eserviços
atualmente disponíveis no mer¬
cado éum ótimo resultado,

“O slogan pode Fazer com que a
marca se aproprie de um atributo
que nâo ésó dela, Isso ajuda
percebida edistinguida
■--ma de produtos que estão cada
vez mais parecidos entre si", diz o
publiciiano, Walter Thomé Junior,
que évKf- j i -es idente da ACIM
para Assunto, do Mercado de Co¬
m u n i c a ç ã o ,

Nas palavras do reconhecido pu¬
blicitário brasileiro Nizan Guanaes
"propaganda não éfrase de efeito,

oÉfrase que faz efeito,,. Que faz pen-
,s sar, que Faz lembrar, que faz que-
r̂cr. que faz sentido". Adeclaração,

Ique e.siá no livro "CBN. arádio que

e c r i a t i v a i
s

c o n v e - “
“A RÁDIO QUE TOCA NOTICIA” FOI 0SLOGAN ADOTADO PELA CBN EM SUA
FUNDAÇÃO EQUE ATÉ HOJE ADIFERENCIA DAS DEMAIS

ghainrt. que significa "grito de
guerra". “O slogan pode transmi¬
tir avisão de mundo da empresa
e. em alguns casos, até virar o
lema da marca", explica Thomé.

Lema éoque oslogan “A rádio
que coca noticia" parece represen¬
tar para_ aCBN. Corno propôs
Guanaes. esse slogan “faz sentido”
ao resumir oconceito da empre¬
s a . C r i a d a e m 1 9 9 1 , a C B N f o i a

primeira emissora de rádio all
news -especializada em noticias
-do país equebrou oparadigma
de que oveículo depende de mú¬
sica eentretenimento para con¬
quistar audiência.

Aemissora angariou fatia ain-

toca no t í c i a " , ed i t ado em 2006 em
comemoração aos 15 anos da emis¬
sora, se aplica ao papel do slogan
publ ic i tár io.

Considerado, por definição, um
dos elementos visuais da marca,
écapaz de comunicar aessência
da empresa, produto ou serviço
por meio de um conjunto de pala¬
vras fácil de memorizar. Na lin¬
guagem administrativa, significa,
de certo modo.

visão evalores da organização em
uma frase marcante.

Numa acepção metafórica, a
idé ia tem mu i to aver

a s e r

e n t r e a

resumir amissão.

c o m a o r i ¬

gem do termo. Slogan descende
da expressão escocesa slugh-

2 4 REVISTA ACIM Setembro 2008
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a v r a s

I .

da inaior de ouvintes apartir de
1995, quando suas afiliadas come¬
çaram amigrar da frequência AM g
para aFM, oque permitia som de =
mais qualidade para "tocar notí- |
cia” 24 horas por dia. Em seu re¬
lato no livro acima citado, Nizan

Éma is que

“Q SLOGAN PODE TRANSMITIR AVISÃO DE MUNDO DA EMPRESA EATE VIRAR 0LEMA DA
MARCA”, EXPLICA WALTER THOMÉ JUNIOR

G u a n a e s o p i n a :
slogan, éum posicionamento do
rádio que tem atravessado anos. multinacional, adota estratégia opos¬

ta. Aempresa já usou diversos
slogans para oseu refrigerante con¬
sumido em praticamente todo o
mundo: ‘‘A pausa que refresca”
(1940), "Isto faz um bem" (1959),

“Coca-Cola dá mais vida” (1972). |
"Emoção pra valer" (1989) “Sempre ̂
Coca-Cola” (1993). “Curta Coca-Cola” |
(2000) e"Gostoso éviver” (2001) ou g
"Viva 0 lado Coca-Cola da v ida” .

ca, por isso, só precisa ser alterada
se a'empresa passar por mudanças
muito representativas.

Bom exemplo de sobrevivência
no tempo éoslogan "Se éBayer,
ébom” ,que tem 86 anos. Foi cri¬
a d o e m
parnasiano Bastos Tigre, para a
Bayer, empresa
setor químico-farmacêutico.

já aCoca-Cola. outra poderosa

agências, mudanças epermane¬
ce até hoje. Continua sendo usa¬
do ao longo do tempo eparece
i n a c r e d i t a v e l m e n t e n o v o " .

1922, pelo poetaACOMPANHANDO AHISTORIA
Énatural que obom slogan tenha

durabilidade, eéaté oideal, de acor¬
do com Walter Thomé Junior. ARnal.
afrase está ligada àhistória da mar-

inultinacional do

O "
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MERCADO PUBLICITÁRIO

SENTIR-SE ÚNICO
O C e n t r o U n i v e r s i t á r i o d e

Maringá (Cesumar) também já ado¬
tou vários slogans até chegar ao
a t u a l “ C o m u n i d a d e d o c o n h e c i ¬
mento". usado desde 2006. Alguns
deles foram: "Seu futuro uma con¬
quista!". "Seu futuro começa aqui!".
"A sua universidade em Maringá"
e"O futuro éde quem faz!", Amai- f
oria deles esteve vinculada a
panhas publicitárias específicas,

"Entendemos que oslogan atu¬
al. por sua abrangência,
encontro de nossa missão evisão,
construídas nestes 18 anos de his¬
tória". avalia Wilson de Matos Sil¬
va Filho, vice-reitor da instituição.
Ee le ac rescen ta ;

s
c a m -

s
0

PARA WILSON DE MATOS FILHO. NOVO SLOGAN TROUXE FORTALECIMENTO DA
IDENTIDADE 00 CESUMARv e m a o

Gotâs?...,
Tc r i ã t M d â d e

Com acriação
do slogan veio ofortalecimento da
identidade da instituição perante
a c o m u n i d a d e "

OColégio Platão, que também já
adotou outros slogans, como “Aqui
você aprende gostando", atualmen¬
te utiliza afrase "Somos
ú n i c o s " ,
cola. “Defendemos

Veja alguns exemplos de slogans que
conquistaram opúblico. Muitos, apesar
de antigos, ainda são lembrados:

m u i t o s , m a s

que sintetiza oideal da es-
esse slogan por¬

q u e a e s c o -

REGIONAIS
"Da nossa terra para sua mesa"

Cocatnar

"Quem pinta com Reginato, pinta bonito ebarato'
üeginatoTinUs

"Diminuindo distâncias. Aproximando pessoas"
ViaçãoGatcia

NACIONAIS
"Porque avida éagora"

Cartão de crédito Visa

"Amo muito tudo isso"
Mc0oruld's

INESQUECÍVEIS
"É fresquinho por que vende mais,
ou vende mais por que éfresquinho?"
BlscolioiT(Ktínef

"Tomou Doril, ador sumiu"
Medicamento Ooiil

Um Danoninho vale por um bifinho"
Danone

"0 primeiro adar as últimas"
Repórter Esso

"A fechadura que fecha edura"
Fechaduras La Fonte

"Deu duro? Tome um Dreher"
Conhaque Dreher

"Com Rexonna sempre cabe mais um"
Desodorante Rexonna

que representa muito do
la quer. ao valorizar o p o t e n c i a l d e
cada aluno. Mas. muito mais do que
em palavras, amaior repercussão
desse slogan está em cada aluno
sentir-se único eem estimular
equipe atrabalhar por essa missão"
diz oprofessor lorge Morais, sócio-
proprietário da escola.

Oslogan do Platão foi criado pelo
;Ornalista Chico Vitar. que há dez
;;nor> rrabalha com publicidade ejá
parnopr^u da criação de várias fra¬
ses mai'.ii'es. Segundo ele.

a

o p r o -
3inexplicável, porque

envolve desae conhecimento do
idioma edo produto, até aexperi¬
ência diária. “Mas acriaçcão de

£gbom slogan podería ser resumida
e m t r a n s f o r m a r u m

c e s s o c r i a t i ,

u m

í S
s p e n s a m e n t o

corTi[)lexo numa frase que osinteti¬
ze. Écomtj um haicuí (poema japo¬
nês)". rom[)ara

o

5
S

= 5
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0nascimento de um slogan
0primeiro passo para criar um

bom slogan, segundo os especialistas,
éconhecera marca afundo. Depois,
para desenvolver uma frase atraente,
existem alguns macetes, como ouso
de expressões de Mci! repetição,
preferência por palavras ou
construções com sonoridade e
musicalidade, uso de aliteraçâo ou
rima, jogo de palavras associado ao
nome do produto, frases curtas,
construções atemporais.

Mesmo assim, nada disso é
regra. Opublicitário WalterThomé
Junior destaca apenas um critério
importante: "O slogan tem de ser é
crível, verdadeiro. Tentar enganar 0 |
consumidorécomprometera g
marca", alerta. I

Em geral, slogans nascem apartir GABRIEL VIEIRA, CRIADOR DO SLOGAN DO AÇAIZEIRO; ASSINATURA DA MARCA
de campanhas de lançamento ou
reposicionamento da marca. Oslogan
do restaurante Açaizeiro, inaugurado
recentemente em Maringá, éum
exemplo do primeiro caso.

Para resumira especialidade da
empresa -produtos naturais como
lanches, saladas, sucos e, claro,
receitas com açaí, fruto originário da

Amazônia -opublicitário Gabriel Vieira,
que atende aempresa, não teve dúvidas:
"Açaizeiro, tropical de janeiro ajaneiro".
Ele explica que oslogan funciona como
assinatura da marca eestá presente em
todos os materiais de divulgação da
empresa porque arepetição éessencial
para que seja lembrado,

Um slogan não precisa mudar a
cada campanha publicitária. Até
porque, normalmente, esse conjunto
de ações de comunicação realizado
para promover amarca pode ser
temático, enquanto oslogan
permanece omesmo, reforçando o
diferencial do produto.

grandeza,
de roâgi

Brasil d^r*' H-5

naçãode imiscige
u m a ● w *

u r a s

\ í a d a \ 0 ^
f m

e
m - a r

%d e s d e 1 9 9 4m a r c a s & p a t e n t e se \ 5
V s

d o a d o s a ;
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O
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TECNOLOGIA

0 Comodidade ao
alcance da mão

f u t u r o m o s t r a d o e m fi l m e s d e
ficção científica eem desenhos

animados, como oculc “Os Jet-
sons". trouxe para oconhecimen¬
to popu lar um idea l inovador,
onde robôs eaparelhos eletrôni¬
cos seriam capazes de Facilitar o
cotidiano com osimples toque de
um botão. Oque não se esperava
éque uma realidade semelhante
àda ficção estaria presente tão
cedo dentro das casas.

Exernplo disso éoconceito de
domótica ou automação residen¬
cial. já adotado há cerca de 30
anos nos Estados Unidos eem
tros países desenvolvidos. No Bra¬
sil. segundo ocoordenador do
so de Engenharia Elétrica do Ce-
sumar. Evandro Cherubini Rolin,
otermo vem sendo usado há l2
anos nos grandes centros,
São Paulo.

ADOMÓTICA, OU AUTOMAÇÃO RESIOENCIAL, CRIA UM NOVO CONCEITO EM
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, TRAZENDO PARA DENTRO DE CASA A
SIMPLIFICAÇÃO DE ROTINAS ETAREFAS, PROPORCIONANDO MAIS
CONFORTO EAUMENTANDO ASEGURANÇA

B r u i ^ a M o r e s c h i

o u -

c u r -
♦

c o m o

Ele explica que
r e s i d e n c i a l

a a u t o m a ç ã o
veio para facilitar a

vida do usuário, por meio de siste¬
mas que integram toda aparte
elétrica da residência (áudio ví¬
deo. iluminação, alarme)
rede única.

e m u m a

Em, Maringá aempresa Moran
Projetos, dos
dre Moran

empresários Alexan-
eMarcelo Almeida de

Oliveira, atua há 12 anos no mer¬
cado de engenharia elétrica
meçou atrabalhar com
çao residencial ha três
gundo Alexandre Moran
de trabalhar

e c o -

a a u t o m a -

a n o s , S e -
a i d é i a

c o m o c o n c e i t o s u r -

crescimento deste
r^os grandes centros,
"'nsumidor compra

com ar-condic io-
ei'--irico. Echega

casa. que éolocal onde
nece boa parte do

Etudo émanual . Ele
■§brar de acende

= d e v i d o a o

“Hojc
carro comp
nado , v i d ro

ALEXANDRE MORAN, NUMA RESIDÊNCIA AUTOMATIZADA: SISTEMA MODULA ILUMINAÇÃO,
C O N T R O L A N D O A S L U Z E S E A A B E R T U R A D A S P E R S I A N A S

u m

pela automação” , conta.
Oempresário explica que um

dos aparelhos que permitem ain¬
tegração de todas essas tarefas
éoIHC Untellxgent Home Control).
que éligado auma central de au¬
tomação, onde omorador pode
controlar epersonalizar os am¬

bientes da casa. Em alguns ca¬
sos, épossível até criar cenários
d i f e r e n c i a d o s n u m m e s m o a m b i ¬

ente, trabalhando apenas com a
i l u m i n a ç ã o .

e m

p e r m a -

seu tempo, e
p r e c i s a l e m -

r e^ a p a g a r a l u z ,
de hgar edesligar oalarme. En-

Itão. focamos essa necessidade das
il^es.soas. que pode ser atendida

£ e
O
0 3

ROTINAS PERSONALIZADAS

Uma das vantagens da automa-

2 8 revista aCêM Setembro 2008



ção residencial éaexclusividade
que ela propicia acada residên¬
cia. Segundo Alexandre Moran, a
d o m ó t i c a t a m b é m s e t r a d u z e m

simplicidade na execução de tare¬
fas que podem ser esquecidas no
dia-a-dia ou de outras que trazem
mais conforto para olar.

"Na piscina, por exemplo, você
liga abomba eacaba esquecendo
de desligar. Com aautomação, é
possível programar um horário
para que abomba seja ligada e
desligada todos os dias. garantin¬
do, assim, amanutenção da pisci¬
na com redução do consumo de
energia, pois oequipamento fica¬
rá ligado apenas otempo neces¬
sário para efetuar alimpeza,"

Os dispositivos de automação
contribuem também para aesta¬
bilidade do ambiente, por meio de
sensores de luminosidade nas per¬
sianas. que abrem efecham de
acordo com aluz projetada, ou de
c o n t r o l e d e u m i d a d e d o a m b i e n ¬

te. Moran comenta que aprogra¬
mação ge ra lmen te é rea l i zada
quando aobra éexecutada. Mas
pode ser alterada de acordo com
a n e c e s s i d a d e d o c l i e n t e .

I

I

SEGUNDO EVANDRO ROLIN, 0TERMO DOMOTICA VEM SENDO USADO HA 12 ANOS NOS
GRANDES CENTROS BRASILEIROS

I

SEGURANÇA
Aautomação residencial possi¬

bilita também acomunicação en¬
tre os fatores segurança econfor¬
to, por meio de sistemas que en¬
globam sensores de vazamento de
gás, de inundações, de incêndios.
Além de detectar oproblema, os
s i s t e m a s c o r t a m o f o r n e c i m e n t o

de gás ou água até que afalha seja

s a n a d a e a v i s a o s m o r a d o r e s s o ¬
b r e a o c o r r ê n c i a .

O u t r o s i s t e m a m u i t o u t i l i z a d o

para ampliar asegurança, segun¬
do Roün, é0simulador de presen¬
ça, que proporciona um quadro de
i luminação ede funcionamento
de aparelhos eletrônicos, dando a
sensação de que há pessoas no
in te r i o r da casa .

r

A

5

C O N Í Ü D L S U L

K CONSULTORIA - EMPRESARIAL

PERIÊNCIA
GERA RESULTADOS

Consulloria Tiibutária eContabit |Consultoria Sociolana ePatrimonial \ConuHorli Coirwrcial |Plaaatamnto TnlMMrto |DIrMo Enprturtil
Direito AdmlntatratiTO |Comércio Eilerior {ConsuHiMla TrefetMbtl PatrOMl |RacaDMÇàe é» tUm \

www.coiitrolsiil com

SEGURANÇA NA TOMADA DE DECISÕES
MARINGÁ IPR IFONE/FAX (44) 3262.1595 |AV. PARANÁ, 313 |CENTRO |CEP 87013-070

CASCAVEL PR |FONE/FAX (45) 3222.7860 RUA ANTONINA, 1838 ,LEHIRO ;CtP .^-i.= 040
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TECN0L06IA

"É possível, por exemplo, pro¬
gramar osistema para que, du¬
rante uma hora. ligue otelevisor.
Se alguém passar por ali, vai ou¬
vir eachar que tem gente dentro
da casa. Depois de uma hora, o
televisor édesligado eosistema
liga um rádio, ou uma lâmpada
do jardim”, exemplifica.

Um fator que deve ser levado
e m c o n t a n a a n á l i s e d o c u s t o
p a r a a u t o m a t i z a r u m a r e s i d ê n ¬
c i a é a redução no consumo de
energia que osistema proporci¬
ona, Segundo Marcelo Almeida z
de Oliveira, da Moran Projetos. %
aautomação da parte elétrica g
reduz oconsumo porque racio- *
naiiza ouso de lâmpadas eequi¬
p a m e n t o s c o m o o c o n d i c i o n a d o r
de ir. por exemplo.

"Os sensores detectam
a m b i e n t e e s t á

JOAO BOSCO ROCHA. COM SISTEMA DE
AQUECIMENTO DE PISO ECASCATA
AUTOMATIZADA: CONFORTO EQUALIDADE
DE VIDA

Conforto e
qualidade devidas e o

m e s m o n e c e s s i ¬

tando de iluminação ou de re¬
frigeração. evitando
fiquem acesas

a 2 5 % e a d e l u z a a t é 3 5 % " ,
r e s u m e M a r c e l o O l i v e i r a .

Há outros sistemas que, além de
facilitara rotina das famílias, também
propiciam uma melhora na qualidade
de vida dos moradores. Exemplos disso
são os sistemas de aspiração central e
de aquecimento de pisos.

Em Maringá, aJB Casa &Conforto
oferece essas tecnologias. Segundo o
diretor da loja, João Bosco Rocha,
esses sistemas foram inseridos na linha

de produtos da empresa pela qualidade
de vida que proporcionam aos clientes.

Osistema de aspiração central é
um bom exemplo de como a
tecnologia pode melhorar aqualidade
de vida das pessoas. Oequipamento
conta com um motore um filtro, que
são instalados em um local externo da
casa esão ligados atubulações com
pontos dè dutos, que permitem maior
flexibilidade na hora da limpeza,

"Há casas em que as crianças são
alérgicas eque os médicos proibem até
de varrer. Isso porque, ao varrer, as
impurezas são lançadas no ar e
agravam as alergias, Com sistema
central de aspiração, essas impurezas
são eliminadas. Obenefício se traduz em
mais saúde para as pessoas que aderem
ao sistema", enfatiza João Bosco.

q u e l u z e s
Além dessas questões, vale

ressaltar que ocusto para auto¬
m a t i z a r u m a r e s i d ê n c i a h o j e
em dia caiu bastante, se compa¬
rado com a lguns anos a t rás ,
lembra oempresário Alexandre
Moran. Ele frisa que aautoma¬
ç ã o r e s i d e n c i a l é m a i s v i á v e l s e
f o r e x e c u t a d a d u r a n t e a c o n s t r u ¬
ção ou a re fo rma, ev i tando , as¬
sim, gastos desnecessários com
quebra de paredes emodifica¬
ção de amb ien tes .

ou equipamen¬
tos fiquem ligados desnecessa¬
riamente”. explica, acrescen¬
tando que esta racionalização
f a z d i f e r e n ç a n a c o n t a d e
e n e r g i a e l é t r i c a .

Segundo ele. aredução de
c o n s u m o d e l u z -

- n u m a r e s i d ê n c i a
eaté de água
- a u t o m a t i z a ¬

da depende diretamente do ní¬
vel de impl.-intdçâo dos siste¬
m a s a d o t a d o s . O c o n j u n t o d o s
projetos arquitetônico, hidráu-

ede automação (incluindo
0 .●■fi i i co ) éde te rm inan te

Segundo Moran, cuja empre¬
sa tem nove projetos de auto-
tT^ação em andamento na cida¬
de, quanto maior aresidência,
menor ocusto, "Há um custo ini¬
cial. que édos equipamentos bá¬
sicos necessários,
u m a

p a r a
●nmreendimemo tenha

o p e r a ç ã o e m a -
q u e u

. b a i x o c u s '
n u t e n ç ã o .

"O sistema de automação
sidencial vai supervisionar e

^atuar sobre todos os outros.
Eat ravés de uma programação
2adequada ao perfil de cada fa-
cmilia, sempre visando oconfor-
5 I O e a r e d u ç ã o d e c o n s u m o . A
seronomia de água pode chegar

r e -

l a n t o p a r a
casa de 100 metros quad

dos, como para uma casa de mil
metros quadrados. Oque vai di¬
f e r i r é o n í v e l d e

r a -

automação que
ocliente deseja inserir na resi¬
dência". explica. i
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LIDERES EMPRESARIAIS

Faciap homenageia oSICREDI PR
durante Convenção em Foz do Iguaçu

Entidade presta reconhecimento ao sistema peio apoio aos dez Fóruns de
Responsabilidade Sociai realizados no Estado

De 27 a29 de agosto, cerca de
1.500 participantes, entre autorida¬
des políticas elíderes empresariais,
estiveram reunidos em Foz do Igua¬
çu durante a18^ Convenção Anual
da Federação das Associações Co¬
merciais eEmpresariais do estado
do Paraná (Faciap). No evento, fo¬
ram discutidos temas como respon¬
sabilidade social epolítica, reforma
tributária, técnicas de gestão em¬
presarial, crédito efinanciamento.

Nos três dias, como parte da pro¬
gramação, os participantes acom¬
panharam adiscussão de estraté¬
gias para odesenvolvimento das mi¬
c r o e p e q u e n a s e m p r e s a s e a a p r e ¬
sentação de dez “cases” de sucesso
do empresariado paranaense. Des¬
ses, dois são da área de atuação da
SICREDI Maringá: oprograma “Cul¬
tivar”, desenvolvido pela Cocamar
Cooperativa Agroindustrial de Ma¬
ringá em parceria com aSecretaria
Estadual do Meio Ambiente (Sema)
e I n s t i t u t o A m b i e n t a l d o P a r a n á
(lAP), com apoio da APAE ePeni¬
tenciária Estadual de Maringá. APo-
dium Alimentos, de Paranavaí, foi
outra empresa citada, por suas vá¬
r ias in ic ia t ivas na área ambienta l e
social. “Foi uma alegria ter, no even¬
to, amenção de empresas de nossa
região”, comentou opresidente da
SICREDI Maringá, Weilington Fer¬
reira, parabenizando aCocamar ea
Podium pelo destaque.

Na Convenção, oSicredi foi ho¬
menageado pelo apoio dado duran¬
te os dez Fóruns de Responsabi¬
l idade Socia l real izados em di feren-

Weilington Ferreira, presidente da SICREDI Maringá; Maurício Guílhen,
vice-presidente da Faciap; Constantino Júnior, gerente da SICREDI em Paranavaí
eIvo Pierin Júnior, conselheiro do SICREDI eproprietário da Podium Alimentos

tes regiões do Estado do Paraná. As
palestras foram coordenadas pelo
vice-presidente da Faciap eex-pre¬
sidente da Associação Comercial e
Industrial de Paranavaí (Aciap),
Maurício Guilhen, com patrocínio do
SICREDI. Os eventos passaram pe¬
las cidades de Paranavaí, Goioerê,
Maringá, Toledo, Telêmaco Borba,
Irati, Guarapuava. Francisco Bel¬
trão, Umuarama eCuritiba epermi¬
tiram que os participantes tivessem
uma visão da Responsabilidade So¬
cial sob uma ótica mais sustentável
evoltada para omercado.

Opresidente da Central Sicredi
PR/SC, Manfred Alfonso Dasen-
brock, ressaltou que oSicredi tem
um posicionamento em favor das
comunidades. “Nossa prioridade é
sempre contribuir, de alguma forma,

para melhorar aqualidade de vida
d o a s s o c i a d o .

Outra importante ir>íciativa de en¬
volvimento da SICREDI Maringá
com as empresas, foi apesquisa
realizada recentemente em parceira
com oSebrae, que permitiu conhe¬
cer operfil dos consumidores esua
opinião em relação ao atendimento
prestado pelos estabelecimentos
comerciais de Maringá (o conteúdo
está disponível nas unidades do
SICREDI eno site www.sebraepr.
com.br). Uma pesquisa semelhante,
está sendo feita junto aos consumi¬
dores de Paranavaí eCianorte.

Épreciso conhecer omercado,
saber onde arriscar emudar ofoco
se for preciso", completa opresiden¬
te da SICREDI Maringá, Weilington
Ferreira.

I
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Entre as 150 melhores do país
GESTORES DA VIAPAR COMEMORAM ACONQUISTA, QUE ÉCONSIDERADA HISTÓRICA. EMPRESA ÉAÚNICA NO SETOR
AINTEGRAR 0RANKING DAS MELHORES PARA SE TRABALHAR NO BRASIL

0 ranking referente a2008. que
acaba de ser divulgado pelas

revistas Exame eVocê S.A.. da Edi¬
t o r a A b r i l , i n c l u i a c o n c e s s i o n á r i a
de rodovias Viapar, sediada em
Maringá, entre as 150 melhores
e m p r e s a s p a r a s e t r a b a l h a r n o
Brasil. Éaúnica do segmento de
concessão de rodovias no país e
também aprimeira empresa de
Maringá air táo longe.

Oavanço, afinai, ésignificati¬
vo; na edição do ranking do ano
passfido. aconcessionária figura-

entre as 220. oque já foi consi¬
derado uma façanha.

Fundada em 1997 eresponsável
por 476 quilômetros de rodovias
nas regiões Norte. Noroeste eOes¬
te do Paraná, aViapar conta com
570 colaboradores distribuídos
uma dezena de municípios.

Opresidente Inaro Fontan Perei¬
ra diz. orgulhoso, que aempresa
sempre procurou investir em gestão
de pessoas efoi
"Aqui, os profissionais contam
benefícios, ótimo ambiente de
balho. possibilidade de crescimento,
estrutura, valorização. Eles
ten. muito motivados".

(

v a

MARÇAL SIQUEIRA. GERENTE DE RH £COMUNICAÇÃO, AO LAOO DAS CQLABORADORAS
ANACLÉIA SOUZA PADILHA ESIMQNIA GOMESe m

Im e n t o s r e a l i z a d o s c o n s t a n t e m e n c e /
4 “Iem p rog ramas de t re inamentos ,

permitindo que aViapar “tenha
uma equipe do mais alto nível".

Pedro Gomes da Silva éJardinei¬
ro da empresa etornou-se uma
das estrelas da campanha interna

- ' r í ' ■
1 l l i l í * 'i I

Ir e c o m p e n s a d a .
1 ec o m

t r a -
● I>l í - j

\ ' ● ■» ●s e s e n -

c o m e n t a .
para que aconcessionária chegas¬
s e a

’ i

essa colocação. Ele diz que é
satisfação fazer parte do

lime. "Aqui sempre fomos valori¬
z a d o s . N a d a

u m a
“NAOA MAIS JUSTO”

Para oiir-,.rorJulio Moreira,
conquista e■fiexo do trabalho de
uma equipe afi, -da. que sabe onde
quer chegar". "Trabalhar em um
ambiente de grande satisfação só

-p produz bons frutos", acrescenta o
2gerente de Engenharia eOpera-
.E ções. Marcelo Machado. Ogerente
gAdministrativo eFinanceiro. Euge-
Inio Camargos. ressalta os investi-

e s s a
mais justo que a

Viapar esteja entre as melhores".
Ogerente de Recursos Humanos

eComunicação, Marçal Siqueira,
credita aconquista aDeus
prometimento da direção em ofe¬
recer sempre omelhor aos colabo¬
radores. Para nós, avalorização do
ser humano está em primeiro lu¬
gar." Marçal ainda comenta

PEDRO GOMES, JARDINEIRO, ESTRELOU A
CAMPANHA INTERNA PARA QUE AVIAPAR
CHEGASSE ENTRE AS 150 MELHORES
EMPRESAS DO BRASIL PARA SE TRABALHAR

e a o c o m -

sem oapoio das equipes de RH,
Comunicação eAdministração de
Pessoal, essa conquista não seria
possível- Efinaliza: “Agora éhora
de comemorar", gq u e

m revista ACêM Setembro 2008
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C E S U M A REducação Presencial e
Educação aDistância

46 Cursos de
Graduação

U m d o s

M A I O R E S
C e n t r o s

U n i v e r s i t á r i o s
do Bras i l

Várias opções de carreira! Escolha asua:
●Marketing
●Medicina Veterinária
● M o d a

●Nutrição
●Odontologia
●Pedagogia
●Produção Sucroalcooleira
●Psicologia
●Publicidade ePropaganda
●Redes de Computadores
●Serviço Social
.Sistemas de Informação
●Sistemas para Internet

Web Design
●Teologia
● T u r i s m o e H o t e l a r i a

'̂‘fninistração
Ŝî onegócios
Ŝronomia

●Engenharia Civil
●Engenharia Elétrica
●Engenharia Mecatrônica

Análise edesenvolvimento |●Estética eCosmética
● F a r m á c i a

●Farmácia Bioquímica
●Fisioterapia
♦Fonoaudiologia
● G a s t r o n o m i a

●Gestão Comercial (Varejo)
●Gestão de Negócios

I m o b i l i á r i o s

●Gestão de Comérc io Ex te r io r

«Gestão de Marketing
●Ges tão de Recu rsos Humanos

sistemas (PD)
Arq u i t e t u r a

.'"̂ 'les Visuais
.̂ t̂omação Industrial
» ' ^ m e d i c i n a
»̂ 'èncias Biológicas
'̂ 'èncias Contábeis
'k'^'’^6'’cío Exterior
'̂ ®sign de Interiores
'̂ '̂ eito

'̂ Ucação Física
'̂ bacharelado eLicenciatura)^aiermaaern

● J o r n a l i s m o

●Letras (Espanhol eInglês)



MERCADO DE TRABALHO

Ocigarro pode atrapalhar acarreir;
SEGUNDO PESQUISA
REALIZADA PELA CATHO
ONLINE SIM, JÁ QUE
SELECIONADORES TÊM
RESTRIÇÕES ÀCONTRATAÇÃO
DE FUMANTES NAS EMPRESAS.
OHÁBITO PODE SER UM
CRITÉRIO DE DESEMPATE NA
H O R A D E E S C O L H E R
E N T R E D O I S
P R O F I S S I O N A I S C O M O
MESMO NÍVEL DE
QUALIFICAÇÃO

Em pouco mais de uma geração,ocigarro deixou de simbolizar
poder, scatus eliberdade, para se
tornar vilão, por causa das inú¬
meras doenças que provoca.
Além de fazer mal àsaúde, ota- |
bagismo vem sofrendo cada vez |
mais restrições no mundo corpo- i
rativo epode prejudicar acarrei- °
ra profissional.

Foi oque constatou uma pes¬
quisa exclusiva realizada pela Ca¬
cho Onl ine, omaior si te de anún¬
cios de currículos evagas de em¬
prego do Brasil. Segundo oestu¬
do. cerca de 81 %dos profissionais
que selecionam candidatos nas
errijjíí-sa" têm restrições àconcra-
lação de fumantes.

A p e s q u ^ " A c o n t r a t a ç ã o , a
demissão eacarreira dos profissi¬
o n a i s b r a s i l e i r o s " c o n s u l t o u 4 . 1
m i l s e l e c i o n a d o r e s , e n t r e p r e s i ¬
dentes . v ices , d i re to res , geren tes

“esupervisores de várias empresas
Ibrasileiras. “A pessoa com qualifi-
Mcaçcão ecompetência dificilmen¬

te será rejeitada por fumar, até
Iportjue édifícil contratar profissi-

NO CIDADE CANÇÃO, COUBORADORES SÃO ORIENTADOS ANÃO FUMAR
DENTRO DAS LOJAS, SEGUNDO ANDRÉIA FORMAGGI

onais capaci tados atualmente.
Mas. entre pessoas com omesmo
nivel de qual ificação, anão-fu-
m a n t e t e m m a i s c h a n c e s d e c o n ¬

seguir avaga”, anal isa Camila
Mariano. consultora de Recursos
Humanos da Catho Online.

v a n o m e r c a d o . O u t r o m o t i v o é a

queda de produtividade que ofu¬
mante pode ter ao interromper o
trabalho várias vezes para fumar.

Apsicóloga corporativa marin-
gaense Sonia Morro Rossi também
acredita que oprofissional compe¬
tente não será excluído por fumar.
Contudo, reforça, as empresas
buscam profissionais com qualida¬
de de vida. capazes de adminis¬
trar oestresse do dia-a-dia, ocasi¬
onado pela pressão por resultados
e a c ú m u l o d e t r a b a l h o . “ A s e m ¬

presas buscam apessoa integral,
que saiba administrar otempo. E
aqualidade de vida se torna um

Segundo ela, pelo menos três
fatores explicam os dados da
quisa. Primeiro, as empresas pre¬
ferem profissionais com boa

p e s -

q u a -
lidade de vida, sem problemas de
saúde eque sejam assíduos no tra¬
balho. Depois, abusca por candi¬
datos com hábitos saudáveis está
associada àpreocupação das em-
presas em cultivar imagem positi-

REVISTA ACIM Setembro 20083 4
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profissional? Í Z W V

critério como acompetência", diz.
Ela Fala sobre otabagismo como

c o n h e c i m e n t o d e c a u s a . S o n i a F o i
Fumante e . em nome da saúde,
parou de Fumar há dez anos. “Foi
um projeto de vida porque, sem
s a ú d e , n ã o t e m o s n a d a . P e r c e b í

que podia tirar ocigarro da minha
v i d a " , c o n t a .

MENOS FUMANTES
O i n c e n t i v o a u m a v i d a s a u d á ¬

vel éuma das propostas da Movéis
Gazin, empresa em que Sonia Ros-
si atua. cuja sede fica em Doura-
dina, acerca de 200 quilômetros
de Maringá. Lá. inclusive, há uma
assoc iação de Func ionár ios com
espaço para aprática de esportes.
"São incentivadas boas práticas
que demonstrem como ébom ter
s a ú d e ” , d i z e l a .

C o m a u m e n t o d a c o n s c i ê n c i a

sobre os malefícios do cigarro, o
número de profissionais fumantes
t e m d i m i n u í d o n o B r a s i l n o s ú l t i ¬

mos dez anos. Passou de 19,59% ,
em 1997, para i3,35%, em 2007,
segundo apesquisa da Catho, que
ouviu também mais de i2 mil pro¬
fissionais ecomparou os dados
c o m e s t u d o s d e a n o s a n t e r i o r e s .

Ocurioso éque omaior percentu¬
a l d e f u m a n t e s e s t á e m n í v e i s
mais elevados na hierarquia das
empresas -20 %dos presidentes e
gerentes-gerais fumam.

Ograu de estresse nesses car¬
gos estimula otabagismo, segun¬
d o C a m i l a M a r i a n o , c o n s u l t o r a d e
Recu rsos Humanos da Ca tho On l i ¬

ne. que éfacilitado ainda pela Fle¬
xibilidade de horários ede espaço
-geralmente esses profissionais
t ê m s a l a d e t r a b a l h o i n d i v i d u a l .

Na Cocamar, em Maringá, are

ADRIANA PERINI EWILSON DA SILVA, DA COCAMAR: COOPERATIVA INCENTIVA
COLABORADORES AABANDONAR 0TABAGISMO

al ização de treinamento para
aperfeiçoar odesempenho de ges¬
tores, com palestras eapresenta¬
ções. incent ivou amaior ia de les
aparar de fumar, segundo Adria¬
n a P i e r i n i , c o o r d e n a d o r a d e D e ¬
s e n v o l v i m e n t o H u m a n o e S o c i a l
da cooperativa.

Foi 0que aconteceu com Wil¬
son Miranda da Silva, coordena¬
dor comerc ia l de insumos da em¬
presa. Ele tem 59 anos. começou
afumar aos 14 anos esó parou
recentemente, quando descobr iu
um problema nas pregas vocais
provocado pelo cigarro. "Soube do
problema por causa do treinamen¬
to eresolvi parar de fumar. Nes¬
tes anos, não enfrentei obstáculo §
para ser contratado nas empresas I
por causa do cigarro, mas. com
certeza, ele atrapalha muito, por- ^
que prejudica asaúde", declara. I

APSICÓLOGA CORPORATIVA SONIA ROSSI,
QUE DEIXOU DE FUMAR HÁ DEZ ANOS:
QUALIDADE DE VIDA PODE SER CRITÉRIO NA
SELEÇÃO DE CANDIDATO

r >

c r
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MERCADO DE TRABALHO

oapoio àqualidade de vida tam¬
bém motiva campanhas na coope¬
rativa. que mantém grupos tera¬
pêuticos orientados por psicólogo,
real izados nos intervalos de turno,
eatendimento psicológico indivi¬
dual para quem quer parar de fu¬
m a r . N o “ D i a i n t e r n a c i o n a l s e m
tabaco", celebrado em 29 de maio.
aCocamar realizou uma enquete
com os colaboradores arespeito da
lei federal que proíbe fumar em lo¬
c a i s c o l e t i v o s f e c h a d o s .

Dos 259 funcionários que res- s
ponderam. 96% deles disseram |
c o n c o r d a r c o m a l e i . C o m o
Cocamar nâo há “ fumódromos".

n a s

só épermitido fumar nas depen¬
dências da organização em locais
abertos eque não ofereçam ris¬
co. Na'área industrial éproibido.

“Em geral, as pessoas fumam
antes do expediente ou na hora
do almoço, porque não há horári¬
os definidos especificamente
isso durante otrabalho. E

LUIZ CESAR LOPES EILSON REZENDE. DA DB1 INFORMÁTICA; CIGARRO
PODE ATRAPALHAR PROCESSO DE TRABALHO DA EMPRESA

dos juntos, no mesmo espaço,
com computadores eequipamen¬
tos de informática, que precisam
fi c a r e m a m b i e n t e c l i m a i i z a d o .

Ese alguém interrompe as ati¬
vidades para fumar, .atrapalha
o s d e m a i s .

A l é m d i s s o , m u i t o s t r a b a l h o s
s ã o d e s e n v o l v i d o s d e n t r o d a s
e m p r e s a s d o s c l i e n t e s d a D B l .
que podem ter restrições ao ci¬
garro. E, por últ imo, écomum co¬
laboradores d iv id i rem morad ia
t e m p o r a r i a m e n t e
atendem cl ientes de outras cida¬
d e s ,

fuma d iv ide

fumante, isso pode gerar proble¬
mas de relacionamento", expli¬
c a R e z e n d e .

Por esses motivos, segundo
Luiz César Lopes, responsável
pelo setor de Gestão de Pessoas
da DBl. aempresa tem um nú¬
m e r o p e q u e n o d e f u m a n t e s .
"São, em média 2%. eeles rece¬
bem orientação individual,
estimulados acuidar da saúde. E
todos têm obom senso de
fumar durante oexpediente", fi¬
naliza l.opes.

Pare de
f u m a r
correndo

p a r a
o p r ó ¬

prio funcionário se incomoda de
sair para fumar ou de ser visto fu¬
m a n d o " . d i z A d r i a n a P e r i n i .

0Projeto Tabagismo da UEM
(Universidade Estadual de
Maringá), em parceria com outras
instituições, realiza diversas ações
de conscientização junto à
comunidade, como amaratona
"Pare de fumar correndo", eauxilia
0tratamento de fumantes.
Periodicamente são formados
grupos de 15 pessoas que se
reúnem semanalmente, durante
sete sessões, para trocar idéias e
receber orientações de vários
profissionais, como médicos,
psicólogos enutricionistas, afim de
parar de fumar.

Segundo Celso Conegero,
coordenador do projeto, os grupos
reúnem pessoas de todas as
idades eclasses sociais, inclusive
empresários da cidade. Em média
50% dos participantes param de
fumar. Mais informações sobre o
projeto podem ser obtidas pelo
telefone (44) 3261- 4266.

SEM CONFRONTO

Arede de supermercados Cida¬
de Canção adota uma política de
orientar os funcionários anâo fu¬
mar dentro das lojas edurante
e x p e d i e n t e ,
i -ormaggi. gerente de Recursos
ilumanos da empresa. “O fuman-

tem suas necessidades eprocu-
rc»:n. respeitar. Acreditamos que

>r maneira de lidar com a

e n q u a n t o
o

g u n d o a A n d r é i a Se um colaborador que
c a s a c o m o u t r o n ã o -

a r r i c

s i t uação ;■ ' éa f ron tando , es im
c o n v e r s a n o v . . , a fi r m a .

Na DB l I n fo rmá t i ca , espec i¬
a l i z a d a e m d e s e n v o l v i m e n t o d e
software, ohábito de fumar pode
trazer problemas ao processo de

Strabalho da empresa, segundo o
●| fu'0|:)rietário llson Rezende. Pri¬

meiro. |)orque olocal éfechado
('. os profissionais trabalham lo-

I

s a o

in a o
r o
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INVISTA EM PARCERIAS
DE QUALIDADE.

NOVALINCK
MARNGA.

Linck Maringá Máquinas ePeças S.A.
BR376 km 1895-s/nPaigueIndustrial-Mariatva/PRTel:(44)32323535



ESTILO EMPRESARIAL DAYSEHESS

Um alô àelegânciaEscolher acampainha do celular
é u m a t a r e f a m u i t o m a i s d e l i ¬

cada do que se possa imaginar,
p r i n c i p a l m e n t e p a r a q u e m t e m
u m a c a r r e i r a e u m a i m a g e m a
zelar. Assim, esqueça campainha
alta demais eaquelas musíquinhas
engraçadas que sâo sucesso no
c h u r r a s c o d e fi m - d e - s e m a n a e u m
verdade i ro desas t re no esc r i tó r io .
Nada de funks obscenos, músicas
m e l o s a s e n e m r i s a d i n h a s i n f a n ¬
tis para avisá-lo que alguém está
ligando. Campainhas tradicionais
eem vo lume d i sc re to são s i nôn i¬
mo de elegância.

Éclaro, não esqueça que seu
telefone móvel deve ficar desliga¬
do em reuniões, almoços ejanta¬
res de negócio. Mesmo que você
seja daqueles fanáticos etenha
mãos oúltimo modelo de apare- I
I h f ) . c o n t e n h a - s e .

Além disso, conversas pessoais
ao telefone do escritório -seja
celular ou fixo -também preci- I
sam respeitar olimite do bom sen- I
so. Quando éaempresa que '
disponibiliza um celular -epaga
a c o n t a - . o b r i g a t o r i a m e n t e e l e
deve ser usado em ligações de
negócio enão para combinar o^
futebol da quinta-feira ànoite com í
a t u r m a e n e i n p a r a m a r c a r o s a - ?
l ã o d e b e l e z a n o s á b a d o à t a r d e . “

Se precisar fazer uma ligação
part icular realmente necessár ia,
é r ●■ ‘■ : c i s o s e r b r e v e e a v i s a r o s e ¬
tor ’ " . ( íonsável pe lo pagamento
d a c o m a . f . m e s m o q u e o c e l u l a r
seja seu, quando estiver no ambi¬
e n t e d e t r a b a i i n ã o p e r c a t e m ¬
po |)apeando com amigos. Se pre¬
cisar fazer isso. fale baixo eseja
discreto para não atrapalhar otra¬
balho de quem está próximo.

Até porque, falar alto ao telefo-
Stie. em qualquer lugar que se es-
●| leja. édeselegante. Também es-
ifjueça ocelular quando estiver di-
irigindo. Nenhum negócio, por

FIXO OU CELULAR, 0TELEFONE EUMA PRECIOSA FERRAMENTA DE
TRABALHO QUE DEVE SER USADA SEM EXAGEROS. BOM SENSO EALGUMAS
REGRAS DE ETIQUETA SÃO GRANDES ALIADOS PARA NÃO
INCOMODAR QUEM TRABALHA AO LADO EPARA PASSAR
UMA BOA IMAGEM DO SEU NEGÓCIO

V

e m

1

melhor emais rentável que seja,
v a i v a l e r o r i s c o .

Já na hora de atender uma liga¬
ção na empresa, esqueça aper¬
gunta " fu lano de onde?” , Émui to
deselegante. Isso vale principal-
merue para secretárias erecepci¬
onistas. Mais uma dica: ao contrá¬
rio do que possa parecer, quem
atende não precisa se oferecer
para anotar recado, quem liga é
que deve pedir essa gentileza.

Outra regra de etiqueta
hora de atender aum telefonema
profissional éapostar em uma voz

que transmita energia esimpatia.
U m a v o z c a n s a d a e d e s m o t i v a d a

pode condenar um bom negócio
a o f r a c a s s o .

Talvez pór essa razão, especia¬
l istas na área recomendam que
você sempre atenda ao telefone
sorrindo, por mais estranho que
possa parecer, já que apessoa que
está do outro lado da l inha não o
está vendo. Mas e la va i sent i r as

boas energias do seu sorriso
E

n a

Dayse Hess éjornalista eespecialista
em design de moda
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^Aliberdade de viver num paraíso,
com toda asegurança de um edifício.

%

%

I
-3 SUÍTES
●2VAGAS PARALELAS DE GARAGEM

-VARANDA COM CHURRASQUEIRA
'àr U i : ●SALAS DE ESTAR EJANTAR

- L A V A B O

- C O Z I N H A

-AREA de SERVIÇO
'i' ,-220,72 m" DE ÁREA TOTAL7Tí I

E S TA M OS A C E ITA N D O R E S E RVA S ! -120,11 m" DE ÁREA ÚTIL
● H ● r s

C a s a d oQuadra de Tênis Pista para 2Quiosques com S a l ã o Espaço
ChurrasqueiraTa r z a neBasque te Cooper d e F e s t a s G o u r m e t

Playground Espaço Fitness Espaço Zen Parque AquáticoCyber-Place Brinquedoteca
&

1̂̂  Pedro Granado £3 Av. Paraná,470-Térreo
£Centro -Maringá -PR
ZFone (44) 3222-8866

imob i [ ia r ia@pedrogranado .com.br -www.pedrogranado .com.br

ZS Av. Prudente de Moraes, 998
~ Z o n a 7 ' M a r i n g á - P R
Su Fone (44) 3225-4155
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NEWS B r u n a M o r e s c h i

UMA GRANDE PERDA
AAssociação Comercial de Maringá perdeu um

de seus grandes voluntários.
No dia 8de agosto, faleceu oempresário Antônio

Fermenton, vítima de um acidente de carro, na PR-
445 em Londrina. Fermenton foi vice-presidente da
ACIM, presidente do Conselho de Desenvolvimento
Econômico de Maringá (Codem) epresidente da
Coordenadoria das Associações Comerciais eEm¬
presariais do Norte eNoroeste do Paraná (Cacinor).

Oempresário integrava òConselho Superior da
ACIM, adiretoria do Maringá eRegião Convention &
Visitors Bureau (MRC&VB) eera proprietário da
empresa de comunicação visual Outbraz Outdoor.

Amigo pessoal do maratonista Vanderlei Cordeiro de Lima (medalha de
bronze nos Jpgos Olímpicos de Atenas), Fermenton incentivava arealiza¬
ção de corridas de rua. Ele mesmo participou de várias edições da Prova
Rústica Tiradenteseda maratona Pare de Fumar Correndo, em Maringá.

Antonio Fermenton entrou na ACIM em 1996, aconvite do então presi¬
dente Hélio Costa Curta, tendo ocupado em várias gestões apasta de
Assuntos Comunitários. Também ocupou aprimeira vice-presidência da
entidade, oportunidade em que assumiu diversas vezes apresidência da
ACIM -durante as gestões de Jefferson Nogaroíi (1998-2001) ede
Ariovaldo Costa Paulo (2002-2005),

No Codem Toninho Fermenton realizou um trabalho de grande desta¬
que. Em 1998 ele foi coordenador da Câmara de Atração de Investimen¬
tos do Conselho. Uma das maiores conquistas desta época foi acriação
de um CD-rom com informações sobre programas locais de desenvolvi¬
mento, infra-estrutura, indicadores econômicos esociais do município, 0
objetivo foi dar aos empreendedores informações básicas sobre Maringá.

Em 2001, Antonio Fermenton assumiu apresidência do Codem. Entre
as principais ações no conselho estão otrabalho pela internacionalização do
aeroporto, arealização do Censo Econômico da cidade, sempre em parceria
com aACIM, Prefeitura eInstituto para oDesenvolvimento Regional.

Na presidência da Cacinor, Antonio Fermenton apoiou oProjeto Arenito, pro¬
movido pela Coca mar. eque previa aintegração entre aagricultura eapecuária
na região, além de lutar pelo crescimento das ACEs da região Noroeste.

\
CURSOS
Informações einscrições:
capacitacao@acim.com.br ou
pelo fone 44-3025-9640

■TREINAMENTO EM CUSTOS LOGiSTICOS
Instrutor : Tarcts io Marcelo de Meneses
D a t a : 1 8 e 1 9 d e s e t e m b r o
Horário; 19 às 23 horas

■GERENCIAMENTO DE PROJETOS
Instrutor: Ayrton Ângelo da S. Filho
Data: 15 a19 de setembro
Horário; 19 as 23 horas

■ORGANIZAÇÃO OE EVENTOS.
PROTOCOLO ECERIMONIAL

Instrutora: Ligia Cristina Rocha Martins
Data: 16 a25 de setembro
Horár io : 8h30 às 12h30

■FMEA -ELIMINAÇÃO PREVENTIVA
DE PROBLEMAS

Instrutores: Simon M. de Vargas eVera
Lúcia Negrão
Data: 16 a18 de setembro
Horário: 19 às 23 horas

■consultoria INTERNA
EM RECURSOS HUMANOS

Irístrutoras; Enicéia Silva eDaniela Zanuto
Data: 22 a25 de setembro
Horário: 19 às 23 horas

■ADMINISTRANDO 0CAPITAL DE GIRO
Instrutora: Sirmey Amaral
Data: 22 a25 de setembro
Horário: 19 à'^ 23 horas

■MULTIPLICANDO SUA FORÇA
DE VENDAS PELO TELEFONE

Instrutor; Maria Alice Pinatti
Data: 22 a24 de setembro
Horário- 19 às 23 horas

■APRENDA AINVESTIR NA BOLSA DE VALORES
Instrutora; -Educação
D a t a : 2 3 a , d e s e t e m b r o
H o r á r i o : 1 9 à s 2 3 h o r a s

i

VENDENDO EATENDENDO COM DIFERENCIAL
0CLIENTE NA SUA LOJA

Instrutora: Mana Al ice Pinatt i
Data : 29 e30 de setembro
Horário: 19 ás 23 horas

■oratória NO PROCESSO
DE ATENDIMENTO EVENDA

I n s t r u t o r a : E i i / a b e l e W i l l e r n a n n
Data : 29 de sRte in l ) ro a2de ou tubro
Horário: 19 as 23 horas
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FEIJOADA
Aquarta edição da Feijoada ACIM Mulher já tem

data para ser realizada: será em 20 de setembro, no
Car Wash Chopperia. Aanimação ficará acargo de
um grupo de samba, como nas edições anteriores, ,
que sempre são muito prestigiadas pelo público.

Oevento tem patrocínio da M.A. Falleiros, Lado
Avesso, Dankari, Via Verdi Veículos, Água Doce
Cachaçaria, Provisão, Buffet Moinho Vermelho, Toni
Segurança, Supermercados Cidade Canção, Super¬
mercados São Francisco, Adega Brasil, Cesumar,
Sicredi, Cliniprev, Atualle Aviamentos Diferenciados,
ViaçâoGarcia, Burzega Image Achievement, BJ San¬
tos eRecco Lingerie,

Para este ano são esperadas cerca de 250 pes¬
soas. Os convites, que são por adesão, podem ser
adquiridos antecipadamente com as conselheiras do
ACIM Mulher ou na secretaria da ACIM. Informa¬

ções pelo telefone (44) 3025-9646.

CURSO DE HIDROGINÁSTICA
OSindicato das Academias eAtividades Afins (Sinacad) eo

Núcleo Setorial das Academias eEscolas de Natação (Nusa),
do Programa Empreender, promoveram, nos dias 30 e31 de
agosto, um curso de hidroginástica voltado aprofessores e
acadêmicos de Educação Física.

As atividades, realizadas na piscina da UEM, foram
conduzidas pelo professor Antonio Aborrange "Nino”. Entre
os temas abordados, novidades em alongamento aquático, tra¬
balho de força voltado para ahidroginástica eutilização de
materiais na água.

Ocurso teve apoio do Sinepe/NOPR, Farmácia Simília,
Lowçucar, Programa Empreender, ACIM eUEM.

S r u n a K o r a s c h i

LUAU 00 COPBEM
No dia 17 de outubro, às 20 horas, oempresário Mauricio Real

Prado, da WRA Gestão em Tecnologia da Informação, receberá oprê¬
mio Jovem Empreendedor. Será durante oLuau do Copejem, que
este ano será realizado no AlphaVille Maringá Clube

Mauricio Real Prado tem 33 anos ecomeçou sua carreira como profes¬
sor do então Centro Federal de Educação Tecnológica dd Paraná (Cefet),
atual Universidade Tecnológica do Paraná, onde foi coordenador do curso
de Informática. Em 2004, depois de atuar também no Cesumar, deixou a
vida acadêmica para fundar aprópria empresa, que atualmente atende
180 clientes. Nos últimos quatro meses, aWRA teve um crescimento de
300% efoi reconhecida pela Microsoft como "Especialista em Pequenas
Empresas”, única do interior do estado aalcançar esta titulação na área de
gestão de tecnologia da informação.

Os convites para oLuau estão sendo vendidos pelos conselheiros
do Copejem ena secretaria da ACIM. Oevento, que deve reunir 350
pessoas, terá show da Banda Biz ediversas atrações.
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PENSO ASSIM WAü^CE MERLIN

R E V I S T A

A C I MDESTINAÇÃO CORRETA
DE SUCATA ELETRÔNICA

AREVISTA DE
NEGÓCIOS 00 PARANÁ

'AS EMPRESAS. COMO GRANDES CONSUMIDORAS DE
EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS. DEVEM SE
QUESTIONAR SOBRE 0QUE FAZER COM OS
COMPUTADORES EPERIFÉRICOS QUE NÃO SERVEM
MAIS”

ANO XLV N° 4BQ SETEMBRO/2008

PUBLICAÇÃO MENSAL DA ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL EEMPRESARIAL DE MARINGÁ ■

ACIM /FONE: 44 3025-9595

OIRETOR RESPONSÁVEL
José Carlos Barbieri

Vice-presidente tíe MarketingOs resíduos sólidos gerados diariamente por cidadãos eempresas configuram-se
como um problema de escala global que atinge atodos, sem distinção. Materials
que poderíam ser reciclados e, ainda pior, materiais tóxicos, são descartados
juntamente com os lixos orgânico ecomum.

Énesse contexto que oproblema das sucatas eletrônicas enquadra-se. Segundo
aAssociação Brasileira da Indústria Elétrica eEletrônica (ABINEE), ovolume de
vendas de PCs enotebooks somente em 2007 foi 9,983 milhões de unidades. Para
onde irá essa quantidade enorme de produtos quando não tiver mais utilidade para
0consumidor? Isso apenas falando de 2007. Imaginando todo omontante já
consumido no Brasil nas últimas décadas, teremos adimensão do problema.

As empresas, como grandes consumidoras de equipamentos eletrônicos, devem
se questionar sobre oque fazer com os computadores eperiféricos que não servem
mais. Quanto maior aempresa, maior aquantidade de equipamentos eletrônicos
utilizados em seus processos. Devido ao estarrecedor avanço tecnológico, a
obsolescência écada vez mais rápida, forçando asubstituição dos equipamentos
em ciclos cada vez mais curtos. Oque fazer com os substituídos em bon estado? E
com os danificados einservíveis?

Asolução encontrada na Viapar foi aumentar avida útil dos equipamentos,
promover oreaproveitamento interno eexterno eplanejara destinação final. Cada
pedido de compra de equipamentos éanalisado por técnicos, que consideram as
necessidades de processamento das áreas solicitantes, bem como afacilidade de
adaptação para uso em outros setores, em tarefas que exijam menor capacidade
de processamento.

Quarrdo são esgotadas as possibilidades de reaproveitamento, édada a
oportunidade para os colaboradores adquirirem os equipamentos por meio de um
ûao interno. 3á foram entregues mais de 50 equipamentos, entre monitores,CPU seoutros nos primeiros dois leilões realizados em 2008.0 que não é

arrematado édoado para projetos de inclusão digital.
Asucata eletrônica propriamente dita éencaminhada auma empresa

r̂sper.iaiizada, que faz adescaracterização dos equipamentos, separando os
matenaisfoxicos (cadmio, mercúrio, chumbo), os recicláveis (plástico, ouro, prata,
cobre, es.anno, paladio) eos componentes reaproveitáveis (placas, circuitos,

.bobinas). Os '̂ ●'teriais tóxicos são encaminhados aaterros sanitários classe I,
enquanto os recicláveis ereaproveitáveis são vendidos às indústrias que os utilizam
conro materia-pnma na produção de bens diversos.

Considerar os equipamentos eletrônicos como resíduos especiais que
necessitam de um gerenciamento adequado éuma atitude pró-ativa perante o
atual cenário regulatono que não apresenta regras específicas para otema.
Contudo, aexpectativa de alteração desse cenário épara breve. Empresas que
busquem ŝoluçoes antecipadas einteligentes dão um passo decisivo para asua
adequaçao afuturas legislações eservem como exemplo de responsabilidade
ambientai, promovendo adisseminação de boas práticas gerenciais.

Walace Merlin éassessor de Qualidade eMeio Ambiente da Viapar

CONSELHO EDITORIAL
José Carlos Barbieri. Regina Oaefiol, Giovana
Campanha. Dirceu Herrero Gomes. Marlene

Royer. Karina Izzo, Gabriel Vieira

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Regina Oaefiol MTB 2538/10/89 Pr

COLABORADORES

Ana Flávia Cól. Giovana Campanha. Isabeía
Matiolli. Murilo Galti

EDITORAÇÃO ELETRÔNICA
Andréa Tragueta

andrea t ra@br tu rbo .com.br

REVISÃO
Regina Daefioí

Giovana Campanha

CAPA

Aloísio Scarpeline

PRODUÇÃO
Textual Comunicação
Fone: 44-3031-7676

textual@textualcom.com.br

FOTOS

Bruna Moreschi

FOTOLITOS EIMPRESSÃO
Gráfica Caiuas

CONTATO COMERCIAL
9 9 2 1 - 2 9 9 9

ESCREVA-NOS

'Rua Basilio Sautchuk, 388
Caixa Postal 1033 Maringá -Paraná

CEP 87013-190
e-mall: revlsta@acim.com.br

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
PRESIDENTE: Adilson Emir Santos

CONSELHO SUPERIOR -
Presidente: Carlos Alberto Tavares Cardoso

COPEiEM -Presidente: Cezar Bettinardi Couto
ACIM MULHER -Presidente: Pily Marchese
CONSELHO 00 COMÉRCIO ESERVIÇOS -

Presidente; Reginaltío Czezacki
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ECONOMIA DE ATÉ 50% EM TELEFONIA
EBANDA LARGA. AGVT FAZ DIFERENÇA
NA CONTA DA SUA EMPRESA.

1 ^ 1 A

ECONOMIX FLEX
Um plano de telefonia fixa
eBanda Larga completo, com
0melhor atendimento eque
você monta de acordo com as

necessidades da sua empresa.

AGVT FAZ
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k

V

%

2 5
Ligue

0 8 0 0 6 0 0 2 0 0 0 Agente pensa em você.emude para aGVT. w w w . g v t . c o m . b r

Consulte os termos do serviço no portai www.gvt.com.br. Serviço sujeito àdisponibilidade técnica.
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PAM Líght Emgresarial.
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eSem co-participação'
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Conheça aproposta do PAM. LIGUE: (44) 32 18-1515 I
www.drpam.com.br
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